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NOTA da redaccao
EM BREVE, UM NOVO JARDIM-ESCOLA

VAI celebrar-se mais uma vez' o
«Dia Mundial do �eatro», efe­

méride de alto significado, conhe­
cida a grande importância que
sempre desempenhou na vida espi-

O ANIVERSÁRIO do nascimento do grande poeta algarvio João de Deus foi celebrado em vários pontos .rftual dos povos a Arte de Talma.
do País, nomeadamente com sessões especiais em Lisboa, Faro e S. Bartolomeu de Messines. Não hã Em todo o mundo civilizado o «Dia

dúvida, porém, de que a mais significativa homenagem foi-lhe prestada n:: sua terra. na�al, onde um bene- Mundial do Teatro» chamará as
mérito o sr Teófilo Fontainhas Neto ofereceu um terreno para construção de um JardIm-escola. Na ses- atenções dos homens para ás gran­
são qu'e ali �e efectuou, na escola prir{¡ária local, a figura e a obra do poeta foram evocadas pelo dr. Joa-

j
des realidades e perspectivas do

quím Peixoto Magalhães. Estiveram presentes, além da neta de João de Deus, D. Maria da Luz de Deus Teatro, caminho e meio, arte e

Ponces de Carvalho, os srs. Raul Bivar, presidente da Junta Distrital' de Faro; bispo do Algarve; eng. (Oonclm fIG IS.- pdl/'fIG)
António Rodrigues Pinelo, director

,,,,,,,,,,,,,n_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, das Estradas e eng. João Maldona- �"""""""""""""""""""""""""'"""""""""
do, director da Urbanização.
Em S. Bartolomeu de Messines,

houve ainda um bodo às crianças
das escolas e uma romágem ao.

monumento do poeta.
.

Em Faro, realizou-se uma ses­

são na Biblioteca Municipal, onde
foi descerrado um retrato do autor
do «Campo de Flores», e, simultâ­
neamente, um do benemérito Ca­
louste Gulbenkian. Presidiu o ma­

jor João Vieira Branco, presiden­
te da Câmara Municipal, estando
presentes numerosas entidades li­

gadas aos meios do ensino.
O director da Biblioteca da Fun­

dação Gulbenkian de Faro, sr. Pi­
nheiro Rosa, falou do poeta algar­
vio, enquanto o dr. António de
Quadros Ferro, ínspector-gerat das'
Bibliotecas daquela' Fundação, fez
uma conferência intitulada «Poesia

NA SUA TERRA

UM HOMEM
QUE SERVIU O ALGARVE E

QUEESPERACONSAGRAÇAO

(Oonclm M '1. - pdl/'M)

SABEMOS que a edilidade olha­
nense estuda a possibilidade

de construir um monumento ao ca­

pitão João Carlos Mendonça, um

dos presidentes da Câmara Muni­

cipal que mais contríbuíu para o

progresso e modernização de Olhão.
Seria uma justa consagração a

um dos homens que lutaram sem

descanso para erguer aquela vila
ao digno Iugar merecido pelo seu
movimento populacional e indus­
trial. João Carlos de Mendonça é
hoje ainda recordado, em Olhão,
como exemplo de bom adminis­
trador.

I NA HORA DE PRESTAR CONTAS I
O Município de Lagos promoveu
apreciável volume de obras em 1967

Legol • e sue b.l. Av.nlde dOl D.lc:obrlm.nlol

O SR. brigadeiro José António de Almeida Costa Franco, pre­
sidente da Câmara Municipal de Lagos, apresentou ao conselho

munícípat o relatório da gerência de 1967, que regista um decrésci­
mo de receita de 2.223.592$30, em relação a 1966, o que se explica
na redução na cobrança do impos-
to de Comércio e Indústria, em
1966 de 815.399$10 e em 1967 de

374.959$30, quebra resultants da
nova

.

tributação da Contribuição
Industrial, em que as empresas
mais importantes ficaram isentas;
no subsídio concedido para a cons­

trução do Tribunal Judicial, em
1966 de 2.695.715$10 e em 1967 de a
1.198.237$10 e na alienação de ter­
renos· municipais, em 1966 de O1.183.513$00 e em 1967 de 48.000$.
Considerando, porém, que a soma

das diferenças daquelas três ru­
bricas da receita, excede em

849.838$50, o total da diferença
verificada em 1967, e dadas as ca­
racterísticas variáveis das duas úl­
timas rubricas, chega-se à conclu­
são que as receitas certas não só
se mantiveram, como até aumen­
taram sensIvelmente.
No capítulo da Saúde e Assis­

tência, diz o relatório que em 1967
foi pedido o lançamento de nova

derrama, para fazer face aos encar­

gos com a hospitalização e trans­
porte de doentes pobres, tendo sido
autorizada pela taxa de 6;5 % sobre

(Oonclui till •• - pdl/Mia)

DO 'TE.ATRO
INESPERADAMENTE, a eatãs-

trofe atingiu-nos. Uma tromba
de agua de rara violência caiu so­

bre algumas regiões algarvias, do
lado de Silves e AIcantarllha, le­
vando a morte e a destrulçllo a

uma das zonas mais prometedoras
desta Provincia. .

Parece ter sido como um fecho
do Inverno, que começou tAo trã­

gicamente, em 25 de Novembro,
com as inundàções catastr6flcas no

centro do Pais. Embora com multo

menos força e menos vitllnas, a

tempestade deixou também a sua

marca esta temporada no sul do
Pais. Tentemos ràpidamente apa­
gar-lhe os traços dentro das nossas

possibilidades - e os Municipios.
Ioeaís devem dar todos os passos ."""""",u"u,'\.",,,,,uu,,,,,

DESTA VEZ O ALGARVE

FOI A VITIMA

nesse sentido - para que a Prima­

vera que se aproxima não encon­

tre já vestigios daquilo que foi uma
hora má. na doce paisagem al­

garvia.

\""""'''�''''�''�''''''''''

NA SEMANA DOS DIMINU1DOS MENTAIS O NOSSO prezado colega «Diá­
rio do Alentejo» transcreveu

parte doa artigos «O Vietname de
todos nós», da nossa secção «Jane­
la do Mundo», do sr. dr. Mateus
Boaventura e «O que pensa a ju­
ventudes, de D. Alia M. Maia, que
há pouco inserimos.

"

DIREITO A VIDA
COM o patrocínío dos Minístérios

da Saúde e Assistência, da

Educação Nacional e do Interior,
realiza' a Associação de Pais e

Amigos das Crianças Diminuídas
Mentais uma semana de trabalhos

que decorre entre 11 e 16 deste
Março de 68. Toda a Imprensa, Rá­
dio e TV têm dado notícias do pro-
grama e ouvido, mesmo, alguns
responsáveis por esta iniciativa,
louvável e urgente, de alertar o

País inteiro, para um problema de
saúde pública que exige análise
aguda e solução inadiável.

Aumenta, assustadoramente, o

número de seres atingidos por tal
inferioridade e em certos países
da Europa como a Holanda, por
exemplo, recruta pessoal especia­
lizado há bem um século já e se

empenha em debelar esses doentes ,

'recuperando-os para a socíedade,
Essas medidas profilácticas espe­
ciais, as clínicas dê reeducação, os

Instítutos de assistência interna, e

extEmia, bem como as escolas ade-
quadas são inexistentes, quase; en­
tre nós. O pequeno número com

que Lisboa conta tem mesmo de
acolher crianças de todo o Pais
onde escasseia não apenas o ensino
especializado como o desafogo eco­

nómico que permita aos pais inter­
narem os filhos nas escolas da-ca­
pital.
Poderemos dizer, com tristeza,

que o panorama é desolador se

bem que, oficialmente, disponha­
mos de dois ou três Institutos, cria­
dos para crianças, na generalida­
de, órfãs ou desamparadas que so­
fram de tal diminuição e umas

quantas classes especiais a funcio­
nar em raras escolas primárias de
alguns distritos do continente por­
tuguês. Quantas crianças ficam
sem vaga perante a minoria dos
recursos? Dolorosa seria a estima­

.

tiva se percorrêssemos apenas às
escolas da capital; e o resto do
País?

'(Oonclm M '1.- pdl/tM)
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Um a'pecto da inundação na região mais atingida: II campos foram dlVa,tados a algumas casas IOfraram graves prajulzo,
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EM FARO INICIA-SE NA SEXTA.FEIRA
DO MUNDO A

pelo .... MATlUI 10A'YIHTUaA

.A

XXII CONFERENCIA DO
DISTRITO ROTÁRIO 176 '

UM PROBLEMA DE
SOBREVIVÊNCIA PARA
MILHARES DE FAMILIAS

A CAPITAL algarvia vai viver a partir de sexta-feira um acontecimento
de extraordinária projecção e que trará ao' Algarve cerea de 400 rotários

de todos os clubes do País. Trata-se de uma manifestação em que centenas
de pessoas se reúnem sob o signo de Rotary em jornada de grande interesse
para a nossa Província.re de mais uma valiosa iniciativa que ficamos devendo
ao Rotary Clube de Faro, que a si chamou tarefa tão complexa e de tão alta
responsabilidade, mas' que vem dar expressão valiosa ao seu ideal de servir.

.

Para conhecimento do programa da
�nn",",""""""","' XXII Conferência de Distrito Rotá-

•••••••.•• rio 176, efectuou-se na terça-feira,
.no Hotel Eva, em Faro, uma reunião
do Rotary Clube local com os repre­
sentantes dos órgãos informativos. Pre­
sidiu o sr. eng. Tito Olívio Henriques,
presidente da XXII Conferência, la­
deado pelos srs, Celestino Matos Do-

VI8ADOPELADELEGAÇAO
DIC 0EN8UBA. O GOVERNO briMnico propôs

uma lei, que foi aprovada pelo
Parlamento entrando imediatamen­
te em vigor, para impedir a entra­
da, no país, de imigrantes CJ,siáti­
cos oriundos da Africa Oriental.
A lei, aliá.!, não é impeditiva, mas
sim restritiva, fazendo-se uma ex­

cepção para aqueles que tenham
ascend�ncia inglesa.
São principalmente atingidos os

pretendentes do Quénia, da Ugan­
da, da Tanzania e.do Molavi, até
há pouco col6nias britdmicas, mui-

(Oonclui na 4.- pdl/ina) .
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Lo�lé aguarda comparticipação
do Estado para poder remodelar
rede eléctrica da vila

OR. J�IMf �UIR�lI�O HUI
(Oonolui na 4.· .pdl/ina)

FALECEU em Loulé o dr. Jaime
Guerreiro Rua, advogado, de­

putado pelo círculo de Faro e di­
rector do jornal «A Voz de Lou­

lé», a quem enviamos sentidas con­

dolências.
A notícia do desenlace causou

grande emoção em todo o Algarve,
onde o dr. Guerreiro Rua era mui­
to conhecido e estimado. O extinto
era aínda presidente da direcção
do Grémio da Lavoura, presidente
diocesano da Acção Católica, pro­
vedor da Santa Casa da Misericór­
dia, presidente da Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve e

delegado da Ordem dos Advogados.
. O sr, dr. Jaime Guerreiro Rua,

era casado com a sr.' D. Maria da

Conceição Corpas Rocheta Rua e

pai das sr.al D. Maria Helena Ro­
cheta Guerreiro Rua Almeida' Car­
valho e D. Maria Raquel Rocheta
Guerreiro Rua Durão Leitão, e dos
srs. António José Rocheta Guer­
reiro Rua, Luis Filipe, João Nuno,
Jaime Maria e João Manuel Guer�
reiro Rua. Era irmão das sr.'· D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Queimado Serpo e D. Raquel Guer­
reiro Rua Espadinha Galo.

RELATORIO da gerência de 1967 do Município de Loulé, subscrito
pelo seu presidente, sr. Eduardo Delgado Pinto· diz-nos que

se tem dado prioridade aos assuntos urbanísticos e correlativamente
às infra-estruturas inerentes e que -<<nesta sequência se conseguiu con­
catenar os esforços das Empresas
Aquazul, Sotáqua, Star Imobiliá­
ria, Lda. e Sociedade Turística de
Vale de Lobo do Algarve, Lda. e

assim realizar a obra da conduta
de abastecimento de água a vários
empreendimentos turísticos no con­

celho, no montante de cerca de

6�000 contos, custeado pelas em­

presas atrás referidas. Igualmente
se conseguiu, após aturado estudo,
chegar a acordo com a Empresa
Lusotur e passar o alvará de lotea­
mento . referente a determinadas
zonas dos sectores 4 e 2. O mesmo

diz respeito a obras infra-estrutu­
raís no montante de 40.000 contos,
caucionados em 50%. No que res­

peita à Sociedade de Vale de Lobo
igualmente se concedeu um alvará
para uma primeira fase, garantido
por caução bancária. A maioria
das obras da 1.' fase respeitante
a esta firma já se encontram con­

cluídas, todavia, as que ainda fal-

_m

r, _
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cNBUROSB D! MUERNIDADE,
Os médic08 chamam «neurose

da maternidade» ao cuidado eæa­

l/erado que as m{fe8 tem com 08

filh08 pequenin08. 08 movimen-

������i ::¡:n"a :I1.1wu.ena_11.Ó-
, o, mmmtÇ{fo e a gun8

grama8 no pe80, sao causas de
temores e apreensõe8. E verda­
de que via de regra, elas Be

tranqu,íizam dæpois que o médi­
co lhes diz que o caso não tem
importancia. MaB, infelizmente, o
efeito deBBe nervommo perdura
na criança que, em consequencia,
pode tornar-se um anormal ou

até um doente mental.

Culd. da .�úd. do ••u fIlbo
..ID apr••adJ•• d••cabldo ••
...It.ado qu••1. luturolDeat.
loira a. coa••qulacla. d. tall
.anU..toq6•• d•••"01.

.

[O monu..... lo e Duart.-'ac:h.c:o,.m Loul'
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DO R I LO - Contabilista
Informa que mudou os 8eus escritório. para a

Rua Dr. Cândido Guerreiro,46-r/c Esq., em Faro­
telef . .z2385 - onde continua a sua actividade de to"
dos .s serviços de contabilidade e fiscais executados
por técnicos de contas inscritos na D. G. C. I.

CRÓNICA
DE FARO

..IoAa

Do tempo que não basta!

FR4Ncrsco DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Ma�cações pelos telefs, 24m e 73199

CONSULTÓRIO.:
Rna do Pé da Crnz, 18-2.° - FARO

A. l�ite �e noron�a
MÉólCO

CeRsulto, diária. II partir
da. 16 hor,..

Rua da Trindade, 12 - I", Esq.
FARO

TILErI { Ce••ul.16rlo 22315
" R••ld'Dcl. 2tM2

NOVAS INSPECÇÕES
M I L'IIARES

SERÃO obrigatoriamente presen­
tes à Junta Especial de Reins­

pecção, que se reúne no Hospital
Militar Principal a partir do pró­
ximo mês de Abril, todos os licen­
ciados em Medicina, Medicina Ve­
terinária e Farmácia, com a idade
máxima de 36 anos, completados
durante o corrente ano, na situação
de isentos ou incapazes do servi­
ço militar e ainda não reinspeccio­
nados - avisa o Ministério do
Exército.
Os edítaís convocatórios com in­

dicação dos nomes dos individuos
a reinspeccionar e das datas da
reunião da Junta Especial de
Reinspecção vão ser em breve afi­
xados nas freguesias de recensea­
mento respectivas.
Os licenciados nestas condições,

que porventura não constem nos

editais, devem dirigir-se aos distri­
tos de Recrutamento e Mobilização
a que pertencem, ou à Repartição
de Recrutamento, na Praça do Co­
mércio, a fim de esclarecerem e

legalizarem a sua situação militar.

)

PRIMJJJIRA OLAIHJBJ

B.!lLBJO'l'O

rmn
llEcos
Partidas e chegadas

AGEND..A.
Encontra-se desde há dias em Algoz

a tratar da 81UI organização comtlTcial,
o, nosso assinante er. José Oarlo« Oos­
ta, comerciante, na praça de AlmacllJ.
= Esteve em Loulé o er. dr. Maur{Cio
Serafim Monteiro, nosso' assinante em

Li�bo".
'

Oasamento �ECROLOGIA

D
E um jornal diário, de há semanas, recortámos esta nota:

'«O emissor regional de Faro, que anteriormente trans­
mitía uma informação regional de 10 minutos, passa

a ter a seú corço, diàriamente, além daquele serviço� às 19 e

30� um programa regional até às 20».
'

Demos um: «até que enñm!», de alegria e entusiasmo, pois
víamos concretizada uma aspi-
ração algarvia, à qual déra-'
mos algumas achegas, porque
o Algarve iria falar pela sua

voz, lançar através dos ares

uma imagem sonora das suas

actividades, dos seus valores, do'
Algarve mesmo! E esperámos con­

fiantes de que de todo esse RE­
GIONAL - emissor regional' / in-

'

formação regional/programa re-
,

gional, saísse algo que fosse mesmo,

nosso, aqui captado e aqui' vivido.
'

Em vão, As semanas têm pas-
I

sado e vemos que a nossa alegría
era injustificada. E porquê, leitor
amigo? Porque não basta o tempo,
não chega ampliar os 10 minutos
inicialmente concedidos para meia

hora, não se vive afinal de pala­
vras. Era necessário e é, sim por­
que é urgentemente necessário, do­
tar o Emissor de meios materiais
e humanos que possibilitem a rea­

lização de programas regionais
para o tempo em que Faro se des­

ligue do cordão umbilical radiofó­
nico que a prende a Lisboa.
Não pomos em dúvida sequer a

dedicação e boa vontade do pes­
soal que serve aquele Posto, pois
sabemos do entusiasmo que os ani­

ma, fazendo o que as condições
permitem no sentido de realizar o,

melhor possível. Mas a tarefa é gi­
gantesca para os meios que con­

tam - meios materiais e huma­

nos, entenda-se. E assim, nesse tal

«programa regional», se bem que
de quando em quando apresentan­
do um apontamento do exterior e

outras rubricas, temos ouvido os

grandes êxitos mundiais da canção,
o fado, em, suma: a mesmissima
música que Lisboa nos vinha dan­
do. Só com a diferença de que a

capital, porque recheada de re­

cursos técnicos, nos podia oferecer
melhor qualidade.

'

Nós, como algarvios e como con­

tribuintes, queremos, sim, progra­
mas regionais e achamos merecida
ao menos esta meia hora que nos

dão para mostrarmos o que somos.

Mas que nos dêem algo mais - os

estúdios, as máquinas e o dinhei­
ro, sim o dinheiro que possa pagar
'aos homens que cozinhem Os pro­
gramas, que percorram o Algarve,
que vão em busca da notícia, do
grupo folclórico, da manifestação
artistica, do prélio desportivo e a

captem e a transmitam!

Tempo já temos, pois em meia
hora muita coisa se faz. Falta-nos
agora o Algarve Desportivo, a En­
trevista da Semana, o Algarve Li­
terário, o Programa de Turismo,
a Eco�omia Regional, falta-nos, pôr
a· descoberto na Rádio os valores
que possuimos e, conhecemos! Que
se olhe aqui para a vizinha Anda­
luzia e se veja como «nuestros her­
manos» trabalham, que têm cor­

r€spondentes nos principais «pue­
blos» (que énviam as suas cróni­
cas) e que até' chegam a promover
esp�ctáculos de variedad�s para
descobrir e inostrar os valores re­

gionais.
, 1l'J ,isfo que nós queremos, para
que o Emissor Regional do Sul te­
nha ,na sua certidão de nasci:J;nen­
to averbada a naturalidade de al-
garvio,

'

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath rôom

US�JlVAS,
TELHONJ!III 24062 e 24063
TlLICI. I RBBIDINCIAMAIIM

Na Bas1lwa de Nossa Senhora de Fá­
tima, realizou-se em 9 deste me«, o ca­

samento da sr." D. Maria da Oonceiçl%o
Parra, filha da sr.' D. Franci�ca Ro�a
Parra e do .!r. ,José António Parra, fun­
cionário de Finança., em Vila Real de
Santo António, com o er. Joaquim An­
tónio Oamacho Aguil%, oficial do Exér­
cito, filho da sr." D. Oristina Lança
Oamacho ,Aguia e de Manuel António
Auuiã Júnior, já falecido. Foram padri­
nhos, por parte da noiva a sr.· D. Júlia
Rosa Parra Soares Dias e seu esposo
sr. Manuel Soares Dias, e por parte
do noivo, a sr.' D. Maria da Nazaré
Oœmaoho Oandeias ,Elias e o sr, Antó­
nio Manuel Oamacho Aguia.
Os noivos fixam resilWncia em Ta­

Vira, tendo seguido em viagem de núp­
cias para o Norte do Pais.

D. Francisca Cavaco d'Almeida

Machado

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio de onde era natural, e. sr.s D .

Fráncisca Cavaco d'AImeida Machado,
de 65 anos, casada com o sr, AntóI_lio
Amâncio do Sacramento Machado, m­

dustrial naquela víla, Era mãe dos srs.

António Custódio Ribeiro �achad<? e

César d'Almeida Machado, Já ralecído,
e avó dos meninos Maria Auzenda Ma­

tos Machado e César Augusto de Matoi!

Machado.
O funeral da índítosa senhora, bas­

tante estimada por seus dotes de bon­

dade, constítuíu sentida nianírestacão
de pesar.

D. Clotilde Pires Marreiros

Agentes de viagens da
AlemanLa visitaram.

Algarveo

NO' prosseguimento' da sua camp8nlla
de promoção turistica do 'Algarve os
Transportes Aéreos Portugueses,' em
colaboração. com a Salvor, trouxeram
esta seniana ao Algarve um grupO de
nove senhoras, agentes de viagens na
Alemanha, '

, As visitantes chegaram ao aeroporto
de Faro na'segunda.-feira e 'ficaram ins­
taladas no ,Hotel Alvor. Percorreram
os locais, de maior interesse, histórico
e turistico 9a Provincia, regressando a

Frankfurt, via Lisboa, na quinta-feita.
Durante a sua permanência, foram
acompanhadas pelo sr. Luciano Sero­
menho, promotor de vendas 'dos T. A.
P. em Faro.

mm ,

UF ARMÁCIAS
DE SEBVI(JO

Em, ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a Far..
mácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Oliveira

Bomba; amanhã, Alexandre; segunda­
-feira, Crespo Santos; terça-feíra, Pau­
la; quarta..feira, Almeida; quinta-feira,
Montepio e sexta-feira, Higiene.
Em LAGOS, a E'armácia Compro­

misso.
Em LOUL1i:, hoje, a Farmácia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei­
ra, Pinto; terca-reíra, Avenida; quarta­
-feira, Madeira; quinta-feira Confian­
ça e sexta-feira, Pinheiro.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­
checo; amanhã, Progresso; segunda­
r- feira, Olhanense; terça-feira Ferro;
quarta-feira, Rocha; quinta-féira, Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira Moderna;
quarta..feira, Carvalho; qUintá-feira, Ro­
sa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã' Dias
Neves; segunda-feira Pereira" terça­
-feira, Montepio; quarta-feirá, Dias
Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­
-feira, Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Silva.
Faleceu em Tavira de onde era natu­

ral o sr. António Ferro, de 611 anos,

comerciante Deixa viúva a sr." D.

Fausta Maria Padinha Diniz Ferro e

era pai dos srs. capitão. Fern�do Vi­
torino Diniz Ferro F'írmíno Dima Fer­
ro seminarista e António Diniz Ferro
e 'cunhado do sr, Bernardino Padinha

Diniz, comerciante.

José Pereira dos Santos

Faleceu em Lagos, de 0l:lde era IlA­

tural, a sr." D. Clotilde PITes �r�i­
ros de 43 anos solteira, propríetárta,
fmia de D. Clotilde Pires. Marreiro.
e de Jaime Coutinho MarreIro� Já fa­

lecidos; irmã dos srs .
.João Coutínho

Pires Marreiros comerciante e Jaime

Coutinho Pires' Marreir�s, pro�essor.
Era ainda sobrinha do íridustrtal sr.

Júlio Marreiros e prima do sr. dr. Ma­
nuel Campos Lima, advogado em Por­

timão.

D. Alzira Francisca da Gr�a
Ribeiro Neto Reis

Faleceu em Olhão, de onde era natu­

ral, a sr.s D. Alzira FranCIsca da Graça
Ribeiro Neto Reis de 75 anos, viúva

de José Augusto Reis .Júnior, functo­
nário judicial.
Era cunhada do nosso amigo sr . .João

Lobo de Miranda Trigueiros e tia das

sr." D Eduarda Natividade e D. Ma­

ria Luisa Neto Trigueiros e dos srs.

Júlio Verissimo e Verissimo Luis Neto

Tri¡¡uelros .

Viriato dos Santos

Faleceu em Faro onde residia o sr,

Viriato dos Santos, de 65 anos, t:efor-
mado do Exército, natural de �Ilves.
Era casado com a sr." D . .JoaqUIna de

Passos Pinto Valente Santos, pai das

sr.'. D. Isabel Maria Pinto Valente
Santos Baptista Martins, D. Maria Gra­
ciete Pinto Valente Transmontano de

Carvalho e D. Dulce Maria Valente
Santos e dos srs, Viriato de Passos
Valente Santos e Jorge Valente Santos

e sogro da sr." D. Maria Viegas Santos

e dos srs . .João Baptista Martins e Leo­

nardo Transmontano de Carvalho.

António Ferro

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Tarzan o magnifico»; amanhã, cA irmã
Sorriso»; tercarfeira, cO pioneiro,>;
quinta-feira, «Contrato p�a matar».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Coplan Fx-18 arrasa tudo» -e «A morte
comanda o cangaço»; amanhã, <Uma
noite na ópera».
Em ESTOI, no Cinema Ossõnoba,

amanhã, «A furia dos bárbaros».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «O caso Ipcress» e «A torto
e a direito»,; quinta-feira, «A seita do
Texas» e «Golpe de espionagem».
Em FARO, no Cinema Santo Antó­

nio, hoje, �<Missão em Teerão» e «Mer­
cadores de escravas»; amanhã «Enigmf!L
alucinante»; terça.-feira, Cine-Clube;
quarta-feira, «Maroc 7»; quinta-feira,
«48 horas de angústia» e «Homicidio»;
sexta-feira, «Inferno na terra» e «Hi­
pnose».

Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­
rio, hoje, «O dragão de fogo» e «Casa­
mento por engano»; amanhã, «O tigre
perfuma-se com'dinamite»; tercarfeira,
<O célebre roubo de Glasglow»; quinta­
-feira, «Sete vezes mulhen.
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, "Um lugar chamado PÓlvOr
ra» e «O tenente horizontal»; amanhã,
«Sete vezes mulher»; terca-feira, «O

dragão de fogo1>; quinta-feira, «Ru­

putine, o monge louco».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje"

'em matinée, «Zorro e os três mosque­
teiros»; e em SOirée, «O colosso de Ro­
ma» e «Zorro e os três mosqueteiros»;
amanhã,

.

em matinée e soirée, «Grão..
-Lobo chama» e «Amor em Acapulco»;
terça-feira, «Coplan Fx-18 arrasa tu­
do» e «À beira da vergonha»; quarta­
-feira, "O segredo da !lha sangrenta»
e «Espiões de Veneza»; quinta..felra,
cComo matar sua mulher» e «O caçador
de indios»; sexta-feira, «Os 7 gladiado­
res» e «O último viking».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

'hoje, "O rapaz e o gOlfinho» e «Tarzan
e os elefantes�; amanhã, <O célebre
roubo de Glasglow»; segunda-feira,
«Uma noite na ópera»; terça-feira, «Gol­
pe sobre golpe»; quarta..teira, «O gigan­
te»; quinta-feira, «O bobo».
Em S, BRÁS 'DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, "Coplan
Fx-18 arrasa tudo» e «A beira da ver­

gonha»; quinta-feira, "Uma garota de

gritos» e «Contam de uma mulher».

Em SILVES, no Cine..Teatro Silvense,
hoje «007 desafia os assassinos»; ama­

nhã
'

em matinée e soirée, cA cortina
rasgada»; terça-feira, «Robinson Crusoe
em Marte»; quinta-feira, «7 homens de
ouro».

Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «O senhor
da guerra»; terça-feira, «Dois anjinhos
na Riviera»; quinta.-feIra, «Missão em

Teerão».

Faleceu em Santo Estêvão de Tavira,
o sr. .José Pereira dos Santos, de 78
anos natural de Tavira. Era casado
com' a sr." D. Maria da Assunção e

pai da sr." D. Maria Glória ,dos San­
tos e dos srs. .José .João Pereira dos

Santos, proprietário do Restaurante
«Bica» e João da Assunção Santos.

D. Luzia da Conceição

Faleceu na Luz de Tavira, de onde
era natural, a sr." D. Luzia da Concei­
cão, de 80 anos, casada com o sr. Fran­
cisco Rodrigues Avelar. Era mãe da
sr." 'D. Esmeralda da Conceicão Ave-'

lar, casada com o sr. José do Liyra­
mento Freitas, pro¡>rietário". e' avó do
sr. Leonel Avelar de Freitas casado
com a sr." D. Maria Silos Palmeira
de Freitas.

D. Alzira Guerreiro das Neves
Leitã.o

Faleceu na sua residência na quinta
da Arrancada, sitio de Vale de Margem,
freguesia de Pêra, a sr." D. Alzira
'Guerreiro das Neves Léitão, de 62 anos,
casada com o sr. António dos Santos

Leitão, funcionário aposentado da C. P.
Era mãe do sr António das Neves Lei­
tão e sogra' da sr." D, Maria Helena
Horta Leitão ambos funcionários dos
Caminhos de'Ferro da Beira; irmã da
sr." D. Adélia Guerreiro das Neves e

do sr. António Guerreiro das Neves,
gerente das Fábricas de Cerâmica Lu..
sitana em Algoz; tia da sr." D. Maria
de Lourdes Catarino e dos srs. Antero
Lopo das Neves industrial em Algoz;
Rogél!o Lopo dás Neves, professor ofi­
cial, Bernardino Neves Montes, encar­

regado de escritório da Fábrica Cerâ­
mica Lusitana em Algoz; e avó da me­

nina Maria da Graça Horta Leitão, es..

tudante liceal na Beira.
Verdadeiro amparo dos pobres o seu

funeral constituiu sentida maniÍ"estação
de pesar.

Domingos Chagas

Faleceu em Faro, onde residia o nos..

so assinante e amigo sr. Domingos Cha­
gas, de 72 anos, natural da Fuseta.
Era casado com a sr." D. Marçala de
S . .José Chagas, pai dos srs. Domingos
Chagas e Arnaldo Conceição Chagas,

ESTOMBAR

Agradeei..ento
ALICE DA CONCEIÇÃO

Seu irmã.o Eugénio, filhos: Se­

bastião, Allce, David, José, cunha­
.da, noras, genro, sobrinhos, netos,
netas e mais familiares, vêm por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que se

dignaram testemunhar o seu pesar
e que a acompanharam até à sua
última morada, onde se encontram
os restos mortais do seu marido e

de seu filho Joaquim, participando
também que será rezada missa pelo
seu eterno descanso, na Igreja des­
ta freguesia pelas 18,SO horas de
quarta-feira, dia 20 de Março, agra­
decendo desde Já a todas as pessoas
que Ie dignarem aui.Ur .. e.te
piedoso acto.

Vai ser reorganizada a

Orquestra .�ípic8 Algarvia
Com satisfação noticiamos que se pro­

cessam diligências com vista à reorga­
nização da Orquestra Tlpica Algarvia,
Na réa)idade, votada desde há meses a
complela

.

inactividade, '., impunha-se to­
mar uma atitude 'que' reagrupasse os
componentes do conjunto, de tão alto
interesse para a música algarvia.
Ontem à noite efectuou-se na Junta

Distrital de Faro, organismo que 110

assunto está votando a melhor atencão,
um encontro de elementos l!gadoli à
Orquestra Tipica Algarvia.

SÓ UMA

PODE VALORIZAR
BOA LÃ
O SIU TRICOT!

CASA
Comp ..ando na

A I R ES

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. Ventura António Duarte,
de 74 anos natural de Vila Real de

ISanto AntÓnio, viúvo de D. Serafina
Mestre.
- a sr." D. Maria Antónia, de 48

anos, natural de Odeleite, casada com

o sr, Custódio Afonso.
- o sr. Manuel de .Jesus, de 90 anos,

-----------------..:.

natural de Vila Real de Santo Antó­

nío, casado com a sr." D. Cristina Me­
deíros
- o 'sr Domingos Martins, de 89 anos,

natural de Vila Real de Santo António,
viúvo de D. Maria Ofélia Mestre Mon­
teiro.
- Nas HORTAS (Vila Real de Santo

António) - a sr." D. Francisca Duar-
te, de 80 anos, natural de Vila Real
de Santo António, viúva de João Salas.
- a sr." D. Felicidade da Cruz de

82 anos, viúva, natural de Vila Real
de Santo António.
Em CABANAS (Tavira) - a sr." D.

Maria Antonieta Mestre Viegas, soltei­
ra de 19 anos natural de Cabanas,
filha da sr,> b. Miralda Alexandre
Mestre e do sr. Desidério .José Viegas,
marltimo.
Em TAVIRA - o sr. Manuel Joa­

quim, de 75 anos, natural de Tavira,
pai da sr.s D Maria Fernanda de .Je­
sus e dos srs. Vitalino Joaquim de
.Jesus empregado do Hotel Vasco da
Gama; e José .Joaquim de Jesus.
Em LOULÉ - a sr.' D. Maria Antó­

nia Ferreira, de 78 anos, natural de
Tavira que deixa viúvo o sr. Sebastião
Mendes Ferreira ,e era mãe das sr."
D. Dorila Ferreira Cachaco, D. Angela
Ferreira Abrard, D. Rosa Ferreira Ro­
drigues e D. Maria Cândida Ferreira
e dos srs, José Manuel Ferreira, César
Ferreira e Armando Ferreira.
Em LAGOS - o sr. Francisco dos

Reis Pio, de 71 anos, capitão do Exér­

cito, aposentado, casado com a sr."
D. Sebastiana da Piedade Matoso Pio
e pai do sr Eduardo Matoso Pio, admí­
nistrador do concelho de Caluquembe,
- HuHa - Angola.
Em AGUALVA - o sr. Anibal Clara,

de 52 anos natural de Faro, casado
com a sr." D. Maria Manuela Gomes
Valentim.
Em ALMADA - o sr . .João Moreira

Pimen� de 60 anos, corticeiro, natu..
ral de ¡:;ilves.
No MONTE DE CAPARICA - o sr.

Castro da Ponte Cabrita, de 43 anos,
natural de Quarteira, marltimo, casado
com a sr." D. Maria Rogélia Abrantes
da Ponte Cabrita. '

Em CASCAIS - o sr. Manuel Tomás
Mendes, de 58 anos, trabalhador, natu­
ral de Lagos,.casado com a sr." D. Jú­
lia Ferreira mendes.
.Na AMADORA - a sr.' D. Rosa das

Dores Correia Santos, de 91 anos, viú­
va, natural de Tavira.

Em ARRENTELA - o sr. Francisco
Rosário Baptista, de 42 anos, casado,
natural de LouIe.

Na COVA DA PLEDADE - a sr."
D. Maria dos Reis, de 79 anos, viúva,
natural de Silves, mãe do sr. Américo
Goncalves Rita.
Em LISBOA - o sr . .José Júlio Ri­

beiro Mendes, de 89 anos, empregado
no comércio natural de Castro Marim.
- a sr." 'D. Mariana da Conceicão,

de 92 anos, natural de Conceicão de
Tavira.
- o sr. Manuel João Vitório, de 60

anos, viúvo, natural de Odeceixe (.�lje..
zur),
- o sr . .João de .Jesus Simões, de 36

anos, casado, natural de Guia (Albu­
teira).
- o sr, António .Jesus Santos .Júnior,

de 89 anos, viúvo, comerciante, natural
de Olhão.

- o sr . .José Florindo, de 62 anos,
natural de Cachopo (Tavira), casado
com a sr." D, Felizarda Maria Martins.
- a sr,' D. Silvéria Martins. de 65

'anos; natural de Portimão.
- a sr.' D. Adelina da Conceição,

de 66 iLnos, viúva, natural de Santa Ca­
tarina (Tavira).
- a sr.' D. Adelina Bento dos San­

tos" de 79 anos, viúva, natural de
Ameixial (Loulé).
- o sr. Augusto .Joaquim de Melo

Correia, de 58 anos, natural de S. Se­
bastião (Lagos).

,

- a sr." D. Ana da Conceição Pinta.­
,do, de 73 anos, viúva, natural de Silves.

- o sr. Manuel Martins, de 58 anos,
natural de S. Bartolomeu de Messines
(Silves), casado com a sr.' D. Carmen
de Jesus Cabrita e pai do sr. Joaquim
Cabrita Martins.
- o sr. António da Cruz Correia, de

6'0 anosbnatural de Olhão, casado com
a sr.' .

Adelina Viegas Correia.
- o sr. Luis .Jacinto, de 72 anos, na­

tural de Ferragudo (Portimão), casado
com a sr." D. Guilhermina Costa Ja­
cinto
- a sr,' D. Ilda da Conceição Gago

Sancho, de 51 anosi casada, natural de
S. Brás de Alporte .

- a sr.' D. Aurora de .Jesus Sardi­
nha, de 63 anos, viúva, natural de Faro.
- a sr." D. Maria dos Santos Atalde,

de 70 anos, natural de Armação de Pêra.
As fammas enlutadas apresenta o

Jornal do Algaros sentidos pêsames.

OLHÃO

-VENDE-SE AREA COBERTA DE 1.000 m2
��'f Própria para qualquer indústria. (à entrada da
Vila), O proprietário pretende adquirir um alvará de
estiva. Tratar com Manuel Santos Cotovio - Rua
Formosa - OLHÃO.

residentes em New Bedford (E U A)
da sr.» D. Maria Emma Chagas Gago:
residente na Venezuela, do sr. tenente
Arnaldo conceícão Chagas, a prestar
service em Mafra e da menina Marcala
Conceícão Chagas, estudante liceal e

sogro da sr." D. Epltáfia Simão Chagas
e do sr. José .João Gago Bento.

,

O funeral efectuou-se para o cemíté­
rio da Fuseta constituindo expressiva
manifestacão de pesar, pois o extinto
era muito estimado e considerado pelas
suas virtudes civicas e apaixonado de­
rensor da. terra onde nasceu,

ALADORES PURETIC

De 16 �e Fevereiro a II de Março

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Conserveira . .

Pérola do Arade

Total

4.440$00
1.400$00

5.840$00

GARANTE O VALOR DO SEU TRABALHO!

�ua Augusta, 270· 1.0 andar - L I S B O A
N.yal qualidade., CRIPE-LA, BALLADE (fibrcr 8ulç. m.rayUholal,

,

ARWA-CREPE (pura lã par. crech.I'
FIORELLA IMAGISTIC

NOVAI RIMIISAS e cor..... lIIoda "a. qualidade. 'UC.I'O:
DISIR�I, FANPARON • CORDONETI

SI IlIIt .máqDlna de tricotar ou cOItuma ¡¡aslar baslanle li, convém comllar-noa Imedlalamenle

Ant.ónio Vicente Páscoa

Faleceu em Cacela de onde era na­

tural o sr. António Vicente Páscoa, de
58 anos agricultor. O falecido era ca­

sado coÍn a sr." D. Rita de Jesus Ben­
to e pai do ciclista sr. Sérgio Páscoa
e do sr. Carlos João Páscoa, a prestar
servíço militar no Ultramar.

D. Lucilia Nunes Pereira

Em Vila Nova de Cacela, de onde
era natural faleceu a sr." D. LucHia
Nunes Pereira, de 39 anos. Deixa viúvo

o sr . .Joaquim Gonçalves Salgueiro e

era mãe das meninas Júlia Teresa Pe­
reira Salgueiro Luisa Maria Pereira
Salgueiro e Luéma Maria Pereira Sal­

gueiro e dos meninos .José António Pe­
reira Salgueiro e .Joaquim .José Pereira

Salgueiro. O funeral constítuíu ,grande
manítestação de pesar.

TAMB1!JM FA.LEOERAM:

I BELLATRIX ESPECIAL

ALiMENTAÇlo TRANSISTORIZAOA

De 6 a 12 de Março

QUARTEIRA
Artes diversas . 159.035$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Um deputado inglês
adquiriu uma casa em

Armação de Pêra

REGRESSARAM a Londres os

quatro deputados ingleses que
estiveram no nosso Pais em visita
de cortesia e em retribuição da que,
o ano passado, alguns deputados
portugueses fizeram à Inglaterra.
«Lady» Emmeth, «sir» Frederick

Bennett, deputados conservadores,
e James Dunn e Fred Bellenger,
trabalhistas, manifestaram-se en­

cantados pela maneira como foram
recebidos em Portugal, tendo elo­
giado o progresso que se verifica,
por todo o Pais e as gentilezas
recebidas.

«Sir» Frederick Bennett, que ti­
nha ouvido dizer maravilhas das
nossas belezas naturais e do nosso

clima, em especial da costa algar­
via, resolveu adquirir aqui uma

moradia para passar as suas fé­
rias, o que fez em Armação de
Pêra.

Clinica 8 Cirurgia
dos Rias � Vias Urmárl••

Dr. DIamantino D. Baltazar

Médico Especialista

CODliult.1 diárias a partir das
15 (excepto a08 sábados)

[IDsultária: Rua Serpa PiDll U·1.° - fara

Telels {[DD1UIIAria Z Z D 1 J
•

Bisidinda Z. 7 & 1

Recital de canto.

piano em. Faro
Na quinta-feira, realiza-se na capital

algarvia um recital de canto e piano,
de, grande categoria artlstica. Decorre
o mesmo na Aliança Francesa, que as­
sim presta mais um valioso servico
à vida da Arte entre nós, possibilitan.­
do a audicão de' dois valores franca­
mente positivos do canto e do piano.
Far-se-ão ouvir Mmes, Mathilde Side­

rer (canto) e Solange Robin Cillappa­
-rin (piano), a cuj o valor artlstico a

critica especializada da França tem
feito as melhores referências.
Do programa constam cancões de

,Gounod, Chabriêre, Fauré, Debussy e

Ravel, na primeira parte; na segunda
parte teremos poemas de Maurice De..
lage; cancão de Ives Nat, um prelúdio
de Messiaen (para piano apenas) e me­
lodias de Semenoff.
Quer pela categoria dos nomes que

subscrevem as melodias, sobejamente
conhecidos no mundo artistico como

pelo poder interpretativo de MnÍes. Si­
derer e Chiapparin, tudo se conjuga
para que este recital fique memorável.

ALUGA-SE
1. o Bnder, mobilado, com

cinco assoalhadas, alula ...se
nllls ,meses de A br 11 e

seguintes, em o8nJunto ou

Reparados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal a. n.· 8920.
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ESQUENTADORES
--VA1LLANT

COMUNICADO
OS DISTRIBUIDORES GERAIS

MANUEL J. MONTEIRO & C?�?
RUA DOS CORREEIROS 140 -.lISBOA 2

TÊM O PRAZER DE COMUNICAR A TODOS OS SEUS
REVENDEDORES E PÚBLICO EM GERAL, QUE

contam poder satis.fazer, ainda durante o

corrente mês, fados es pedidos de for.
necimento que -'hes têm sido dirigidos.

A n!tida preferência do público pelos esquentadores VAlllANT-- quer no mercado
português, quer no de todos os países para onde a Vaillant-Geyser exporta os seus

esquentadores -, reflexo da sua comprovada eficiência, da sua avançada técnica de
fabrico e. da sua linha estética - sóbria, cuidada e funcional-, uma preferência que
se treduzlu nos largos milhares de unidades vendidas em Portugal desde Maio - data

?;) la.nçamento da nova linha - até ao momento, tem impossibil'itado o cumprimento
Imediato das encomendas que nos foram feitas. No intuito de obviar os inconvenientes

q�,e. daí resultam, a Vaillant-Geyser intensificou extraordinàriamente a sua produção
diaria o que (1OS permitirá dar, a partir do corrente mês, imediato cumprimento a

todas as encomendas em nosso poder e, bem assim, às q!Je nos forem feitas futu­
ramente. Estão, por+en+o, de parabéns os.que preferem e com razão, os esquentadores
VAILLANT••• E QUEM OS NÃO PREFERE?!!

VAILLANT
REALMENTE

UM ESQUENTADOR
DO NOSSO TEMPO

................... � � ,

Aos que não nos leem
ârontœm-no« uns, clCl8sifwam-no8 de
deselegantes outro8.
Um s6 género de escrito parece agra­

dar à maioria. ° que à laia de brin­
cadeira comenta este ou aquele acon­

tecimento mundano. S6 neste caso sen­

timos à nossCll volta um ambiente de in­
teresse e procura por 'estae linhas que
semanalmente escrevemos. Mas isso
define mesquinhice e interesse p.elo que
não deve prender a atençao do homem,
que dd as costa8 a outrqs problema8 de
vital importancia. Dentro aeste núcleo
estamos também· n6s, os que escre­

vemos. Por isso, ao prepararmos a cró­
nica de hoje, nao o fazemos para ·que
interesse aos que sempre cla8sificam
as nossas palavras de crítica banal ou

aestrutiva. Nao, hoje nlIo escrevemos

para eles. Fazemo-lo para 08 que nlIo
a l'em. E esses s(lo a massa anónima
da classe trabalhadora. Ela é como uma

homenagem singela ao homem rurClll
cuja única preocupaç(lo é o labor cam­

pestre e ao homem rude que ao mar

arranca parte da nossa subsist'ncia.
Para esses, que também s(lo taviren­
ses, que nunca criticam ou alvitram
mas que também nunca (}Cham bem ou

mal aquilo que escrevem08, porque n(lo
nos l�em, vão 08 nossos pensamentos
de hOje.
Eles vivem, .como nós, os problemas

da nossa cidade. Oontribuem tanto como

Os melhores para o engrandecimento
desta terrà, porque sao, com o 8eu

trabalho, quem alimenta as nossa8 as­

pirações, 08 nOSS08 desejos, a nossa

vida, os nossos prazeres. Sempre po.u()o
valor se lhes atribui e até por veze8 se

lhes paga com o desprezo ou a repug­
nancia. Mas a sua rudeza criCJ-se com

o trabalho, aquele labor que os homens
de bons mod08 e hdbitos finos,· na
maioria das vezes esquecem.
Por isso, para ele8 e s6 para eles hoje

escrevemos esta cr6nicCll.
OFIR CHAGAS

Repartição de Finanças
do Cone elho d e Silves

-Anúncio
Cinico

Nesta Repartição- de Finanças,
correm éditos de trinta dias, con­
tados a partir de 7 de MarÇo de
1968, citando os credores desco­
nhecidos e os sucessores dos cre­

dores preferentes 'Para no prazo
de dez dias, posterior ao dos édi­
tos, reclamarem seus créditos ou

deduzirem preferências, se o de­

sejarem, desde que gozem de ga­
rantia real sob o depósito obriga­
tório n.O 20.530, de. consignação
de R,endas de viúva de José da
Cruz Estiveira c/ Herdeiros de
Luís Augusto Mascarenhas, pe­
nhorado no processo de execução
fiscal n.O 636/67 que a Fazenda
Nacional move contra Luís Au­

gusto Mascarenhas, morador _ que
foi em Süves. para pagamento da

contribuição predial do ano de
1966.

Silves, 7 de Março de 1968.

O Chefe da Repartição de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva da

Encarnação
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FOI _com satisfação que tivemos oonhe-
ctmento que se processam os estu­

d08 com vista a dotar a Fuseta de uma

obXfLàe_qrll'llde-..iaJ.teuSS6 paro �al1,­
bridade do burgo e ãa« águas da ria.
Trata-se da _e.staçtJo de tratamento dos
dejectos que recolhendo todas a8 ma­

téria8 lançadas no esgoto, evitará Bi­
gam 'lIarCll o canal de acesso à lota, com
toâos 08 inconvenientes e perigos dai
resultante8.
Hd um bom par de an08 falou-se na

obra, que ent(lo teria custado mais ba­
rata, dado o encarecimento progressivo
de materiais El miJo-de-obra. Mas sobre
o Il8sunto lançou-se uma ¡¡edra e tudo
foi votado ao esquecimento, a despeito
de em cada dia, mais se notar a impe­
rioSIl necessidade da estaçtJo, ClItenden­
do ao elevado valor que representam
08 depósit08 de am�ijoas e:x:istente8 no

troço da ria e a estar emperrada a

que podia constituir uma [onte de ri­
quezCll da Fuseta - a ostreicultura pe­
la ine:x:istlncia de condições 8alubres.
Sabemos que o Municipio, com a me­

lhor colaboraf/(lo da Direcç(lo Geral de
Urbanizaç(lo e contando com as com­
participaçõe8 oficiai8, vai meter mão«
à obra, cujo montCJnte deverá andar
pel08 ouooento« COnt08. Deste modo,
e pelo que nos asseguram, a obra ago­
ra vai s,er um facto, 08 esgotos eerão
conduzid08 para uma estaç(lo de trata­
mento, da qual 8erd lanf/ada à ria ape­
nas a matéria Uquida, devidamente de­
purada, enquanto 08 resíduos se âepo-
8itam, C01l8.tituindo matéria organica de
elevad" teor parCll enriquecimento dID
terras. E o que boie- se lança fora,
constituindo perigo e ntJo permitindo
a implantação de novas actividades do
mai8 vdlido interesse, transformar:8e-d
assim e ainda em QlPTecidvel tonte de
rendimento.
Formulamos votos de que a estação

de tratamento seja em breve um facto,
pois que trazendo evidente8 benettcço«,
se cifra como um motivo de moderniza­
ção e higienizllQ(lo da Fuseta.

• Finíssimas
GI_rr.teo.

LAGOS LAGOA

I José Joaquim
Júnior, Herd.

ALBUFEIRA

I Hanuel de Soua

Ipez Júnior
A,SI

Lablaa

•.•• '0.•• • lI'roa

saVES

I VarIos Gregório
de Sousa FreIre

JOÃo LEAL

"FLASHES".
lA UII 1411

Cozinheiro A aulo-eslrada para o Algarve

• • de Loulé

Sabeñdo doces e mas­

sas.

Precisa o Hotel Bela

Vista - Praia da Rocha.

RECEBEMOS de vdria8 e algumaB bem

importante8 provenillncias, muitos

aplausos e incitamentos ao que temos
escrito sobre a desvantagem da auto­
-estraâa ou via rdpida parCll o Algarve
ir âesembocar no barlavento da Pro­

víncia, melhor dizendo, quase num eæ­

tremo da nossa Provincia.
Nao era destes incitament08 que pre­

cisdvamos, dado o convencimento em

que eetomos de que s6 ceaos é que não

querem ver quanto seria de utilidade
turistiéa que esta via rdpida procuras­
se o centro do Algarve e nlIo um âos
extremos Precisdvamos da ajuda das

Camara8,' cujos concelhos vão eer pre­
judicados com tal medidCll e teremos
de assistir ao paradoxo de que se vai
construir uma via rdpida para o Algar­
ve, alongando um percurso [â de si
extenso, em relação a dois terços do
mesmo Algarve.
Nao hd nem pOde ñooer interesses

particulare8 ou'individuai8, mas hâ o

interesse de toda uma Província, que

CHEGAMOS a perguntar a n6s pr6pri08
para que escrevemos estas cr6ni­

cas. Qual a influ�nciCll produzida '1108

homens por tudo aquilo que .aqui ven­
tilamos, quer alvitrando o que nos pa­
rece bem, quer· criticando, sempre de
maneira construtiva tudo o que n08

parece maZ·.
-De nadá valem estas linhas, a que

Be olha e dd a importancia ou o inte­
resse que convém. Se elas encerram
qualquer ideia a desenvolver para o

progresso desta nossa terra, acham bem
os que não lhes podem dar viabilidade,
voltam-lhes as costas 08 que� talvez
p,elas ideias ntJo serem suas, ¡hes po­
dem valer. Se por outro lado elas en­
cerram alguma ponta de crítica, ame-

Villrin�o , Sobrin�o, Lda.
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precisa, para defesa da sua potenciali­
dade turística e para aproveitamento
das Sua8 virtualidades, de ter a sua

principal infra-estrutura realizada.
Sabendo-se que, no censo de 1960, ·a

populaçao do Algarve era de 31-4.841
habitantes, que a sua rede de estradas
é de 1.f!31 quilómetros, sendo 427 de
1.· classe, 330 de Il.·. e 430 munici­
pais (An. E8t. Vol. 1-1963), e que os

concelhos benetioiados por uma auto­

-estrada ou via rdpida a desembocar
em Lagos, com benefício para Aljezur,
Vila do Bispo, Lagos, Portimão; Lagoa
e Silves [anroreoeria quando muito seis,
contra 16 concelhos no número âos não
servidos: a capital da Províncil,l e para
s6 falar âos metis populosos e eætensos,
como Loulé, Olhão, Tavira, Vila Real
de Santo António e Alcoutim, fdeil é
cqncluir que uma grande maioria· da

populaçao ficava mal servida 'em, face
de UmCJ minoria cuja quilometragem de
estradas nacionais jd é superior à da­
queles, 8ens�velmente.
Estes sao factos insofismdveis, que

terão de ser ponderados e pensados· em
conjuntura tão melindrosa e se quem
precisa de se âeslooœr ràpidamente. por
via rodovidria o tem de fazer com su­

[etção a08 panorCJmas de beleza que a

estraâa lhe proporcion!l, iraco rendi­
mento tira do encurtamento do ,cami­

nho, por muita vontade que traga ae
ver o mar.
Não vemos, na realidade, em que uma

estraâa que em relação a Faro, Albu­

feira, Loulé, S(lo Brás de Alportel ou
Tavira otonça» percurso em mais 90

quilómetros, possa trazer qualquer van­
tagem, por muito lindos que sejam 08

panorama8 que nos possa propiciar.
Chamo-se a isto ver com vistas curtas,
mas nao apreciar o problema em linhas

- gerais e de interesse co·lectivo.
Evident,emente que qualquer viajante

d08 ooncelhoe ultimamente reteriâos,
preferird ter de sofrer as inconvenien­
cias da actual estrada n.· S, com ClI im­
pertin�ncia e sensaboria das curvas dii
serrc, a ter de percorrer mais 80 ou
90 quilómetros por estradas direita8 (3
oioracnaâas até, porque, sendo o per­
curso da serra de, quando muito, 60
a 65 quil6metros até' Almod6var, ele se

fard com uma quilometragem inferior
àquela que teria de se percorrer lon­
gitudinalmente para apanhar a vertical.
° mais claro e sincero é dizer .qué

não se trata de uma via Lisboa-Algar­
ve, mas sim Lisboa-Lagos e pouco metis.
A estrada s6 serve ao Algarve na me­

dida em que facilita as suas comunica-·
ções .com o Norte do Pms, sem alonga­
mentos . inúteis e prejudiciais e quanto
mais em linha recta ela se inclinar para
o c.entro da Província, melhor e· mais
eficientemente servird os interesses que
8e propõe atingir e defender. Que a

partir de Almod6var ela inflita para
ociaeñte, muito bem, mas que vd pro­
curar um extremo - aliás melhor ser­

vido de estrada - pelo men08 com -me­
nores e menos arrebatadas curva8 - é
que é difícil enquadrd-la dentro do
problema turistico algCJrVio e muito
menos, considerd-la de interésse tu­
rístico.
Nao vamos sopesar o valor do turis­

mo entre o barlavento e o sotavento da·
Província, mesmo porque o nosso inte­
resse é justament.e a defesa de um e
outro no seu conjunto colectivo e assim
é que estamos a bClltalhar por uma cau­
sa justa, equitativa - e vdlida.

R. P.

TRESPASSA·SE
EM FARO

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António. na HAVANEZA.
R.Ub Teófilo Braga.

'Estabelecimento numa das
,

da cidade.

ramo de negó­
área e óptima 10-

principals ruas

para qualquer
CIO. Grande

Dá

I
VILA REAL

DE SANTO
ANTONIO

Manuel da Silva

Pena & IrmAo

ca/ização.

Trata: AUTO-GHARB

Rua do Alportel
FARO Te/er 23071

LOULa FARO OLHAO TAVIRA

I IJosé CAndido HercUlano Au­

Metalo Faren- gusto Carva-

se, Lda. lhfnho

Marcellno A.

Galhardo, F.·
& Sobo· Lda.
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SHELL PORTUGUESA, S. Al RI LI F1INTKOTE
na de

JOSÉ GUERREIRO NETO & -FILHO, LDA. F L I NT KO.IE

FARO - RUA PÉ DA CRUZ - Telef. 24585

LOULÉ - RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283

Em Faro, inicia-sI na sexta-feira a XXII [omemora·Je na lexta·leira l!,�.�!!,.,.�,�.�M�� CantinhodeS.Brás...
Conferência' do Distrito Rotário 176 o «Dia do Viaiante»

(Oo'IICJtUã. da 1.· ""o'flIJ)

mingues (presidente do R. C. de Faro)
e Hélder Martins do Carmo (secretã­
tio 'geral da Conferência}.. -

O sr, eng. Tito Olívio Henriques
agradeceu a presença dos represen­
tantes da Imprensa e fez uma ampla
dissertação sobre o Movimento Ro­

tário, seus objectivos e ideais. Depois
deteve-se na referência à. importância
desta Conferência no âmbito rotário
e na projecção provincial, dando a co­

nhecer o programa, que é o seguinte:
Na sexta-feira a partir das 15 horas,

recepção e acolhimento dos partici­
pantes: inscrições; credeaciais, Sala:
de amizade no Hotel Eva; às 20 horas"
jantar de confraternização; 21,45,
abertura da XXII Conferência, sessão
plenária; boas vindas pelo presidente
do Rotary Clube de Faro; saudação e

objectivos da Conferência, pelo go­
vernador; discurso do representante
do presidente do Rotary Internacio­
nal, sr. Teenstra (da Holanda); pales­
tra sob o tema «Rotary-Elo de Paz en­

tre os Homens», pelo dr. Mário Go­
mes, integrada na Semana da Com­
preensão Mundial.

,

Em 23 de Março: às 9 horas, Fun­
cionamento do's grupos de trabalho,
«Rotary e a Comunidade»: 1.0 grupo,
Rotary e a Juventude «moderador,
dr. Rocheta Cassiano). 2.0 grupo, Ro­
tary e os valores culturais (modera­
dor, arq. Octávio Figueiras). 3.0 grupo"
Rotary e a Economia Regional (mo­
derador Aníbal Guerreiro); às 11,30,
cumprimentos ao sr. governador civil
do Distrito; às 12, cumprimentos ao'
sr. presidente da Câmara Municipal
de Faro e recepção nos Paços do,
Concelho; às 12,30, plantação da Ár-.
vare da Amizade; ãs 13, almoço vo­

lante oferecido pela Câmara Munici­

'pal de Faro; às 15, Reunião dos mo-:

deradores e relatores para redacção'
do relatório final da Conferência; às
16, sessão 'de trabalho: Fundação Ro­
tária Portuguesa; aprovação de con­

tas; eleições; diversos; relatório da.
Comissão Luso-Brasileira; designação
do governador do Distrito Rotário pa­
ra 1969/70; relatório final da Confe­
rência; temas livres; às 21, banquete
e baile do governador.

Em 24 de Março: às 10 horas, ses­

são plenária de encerramen_to;__,�9�
mentários aos trabalhos da XXII Con­
llerenda pelo governador designado
para 1968/69; apresentação do gover-'
nadar designado para 1969/70, pelo
�otual governador; Ô'iSiClUIso do !fe­

presentante do presidente do R. I.,
agradecimentos pelo presidente da

conferência; encerramento da confe­
rência pelo governador; 11,30, espec­
táculo cultural e etnográfico, em que
col3Jboram o grupo de Teatro do Cír­
culo, que representa a peça «Gota de
Me!», de Leon Chen.cerell; Jograis
Emiliano da Costa (declamação de

poemas algarvios); Coral Santi Maria,
em canções do Algarve recolhidas pe­
lo maestro Fernando Lopes Graça,
e ainda a Orquestra Típica Algarvia
e os Ranchos Folclórico de Alte e In­
fantil da Fuseta; às 13 horas, almoço
de despedida.
Paralelamente decorre um progra­

ma para as senhoras participantes na

Conferência e que é o seguinte.
Na sex,ta-fedra, à-s 21,45, aber\­

tura da XXII Conferência, sessão ple­
nária. Em 23 de Março, às 9 horas,
passeio turístico à Ilha de Faro e

a Albufeira; às 12, recepção nos Paços
do COIicelho; 12,30, plantação da Ár­
vore da Amizade; 13 horas, almoço
volante oferecido pela Câmara Mu­
nicipal de Faro; 15,30, passagem de
modelos no Hotel Eva, com a colabo­
ração da Boutique Sandra, Henry-Co­
lamer e cabeleireiro Martins, de Lis­

boa. Haverá ainda declamação pelo
artista sr. João Pinto Dias Pires e a

distribuição de bibes ao Infantário N.
Sr.a de Fátima pela Casa da Amizade
do Rotary Clube de Lisboa; às 21 ho·

!ras, banquete e baile do governador.
Em 24 de Março.: Manhã livre; às

12 horas, espectáculo de folclore; às
13 horas, almoço de despedida.
Para tran�portar os rotários de al­

guns clubes do Norte, os Transportes
Aéreos Portugueses promovem um

voo especial que sairá do aeroporto
de Pedras Rubras, às 20,30 horas de

sexta-feira, chegando a Faro às 21,30.
O regresso efectua-se no dia 24 às
20,40. Sabemos que a lotação do apa­

. relho. �stá .. pràtiºª-ffieIltç ..
completa.

Comemorando esta XXII Confe­
rência Rotãria, o Rotary Clube de
Faro mandou cunhar uma medalha
em prata fina, nas oficinas da Casa da
Moeda e sob esboço do sr. eng. Tito
Olívio Henriques.
Seguiu-se uma troca de impressões,

em que os jornalistas fizeram pergun­
tas, quer sobre o acontecimento que
em Faro vai ocorrer como sobre o

movimento rotário. Durante o jantar,
e presidida pelo sr. Celestino Matos
Domingues, presidente do Clube ce­

lebrou-se a habitual reunião. A sau­

dação à bandeira nacional foi feita
pelo jornali-sta e rotário sr. Gentil
Marques, do R. C. de Lisboa. O proto­
colo esteve a cargo do sr. dr. Armando
José Rocheta Cassiano, que saudou
a Imprensa e fez oportunos conside­
randos sobre Rotary. Seguiu-se a auto­

-apresentação rotaría, falando depois
o secretário db Clube, sr. Casimiro de
Brito. No período de actualidades e.

comunicações intervieram os srs. dr,
Rocheta Cassiano e Aníbal da Cruz
Guerreiro, e os jornalistas João Leal,
que saudou o R. C. de Faro por esta.
iniciativa de tão alto interesse para
o Algarve e Gentil Marques, que re­

feriu a coincidência de há 60 anos, a

12 de Março de 1908, se ter celebrado
a primeira reunião social do movi­
mento rotário.
Encerrou a reunião, que decorreu

em ambienté de franco companhei­
rismo, o sr. Celestino Matos Domin­
gues.

lfl Iniciativa com raizes firmadas, esta
que' há dois anos teve Luis Félix da
Silva, ao instituir o «Dia do.Viajante:..
E porque foi Ideia surgida sob o signo
da amizade e fraternidade entre quan­
tos militam no mesmo sector profis­
sionai; - de - todos encontrou- o -melhor
acolhimento conhecendo um êxito ex­

cepcional. Comprova-o o facto de o sa­

Ião do hotel, onde a 22 de Marco de
1967 se reuniram nesta jornada de con­

fraternização, ter sido Insuficiente para
conter quantos queriam estar presen­
tes. Assim, os nomes de Luis Félix da
Silva e de Vila Real de Santo António,
ficam para sempre ligados A simpática
e oportuna iniciativa,
De novo na sexta-feira, os homens

que cruzam as estradas e caminhos da
Província, na dura tarefa de abaste­
cer o comércio e indústria, vão encon­

trar-se num jantar .de confraternização
comemorando o seu dia, o �Dia do Via­
janote:>.
Sabemos que a Comissão, constituIda

pelos srs. António Ab!lio Nunes Amé­
rico da Piedade Pires, Francisco de
Sousa Semião, António dos Santos Zu­
zarte, Fernando José Correia da Pie­
dade, Gregório Ginja Mendes e Balta­
zar José Barradas, tem envidado os

melhores esforços para que a jornada
decorra com todo o êxito e redunde
numa ínesquecívet confraternizacão dos
viajantes radicados no Algarve.
O jantar decorre num dos hotéis de

Faro e é elevado o número de ins­
crícões.

Ve n d e-d o r
Para trlbal�ar COM mlte­

riais de (onstru�ão (ivil em
todo o Algl,.l.
Respostl lO n.O 10216.
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IMPERMEABILIZAÇOES

FIAT PORTUGUESA,SARL
mais de 040 pontos'dII assistência

Av.Eng, Duarte Pacheco.I5 -lisboa

PAVIMENTOS

(OoneJWlÍÚI da 1.· pdgina)

tos dos quais permaneceram .com 'a

nacionalidade inglesa embora per-
Honradez ,dignidadee

QUANDO as sombras da tarde come-

, , çavam ,a invadir o passeio da. Pen-
8120 Viegas, hdvia uma moâesta mesinha
de ferro que no Ver<2o pa8.sadp era

invaridvelmente ocupada pelos mesmos

pereonaaen». Cha7níi/vü·;-n,"lhe· PO?' isso a

emeBa doa reformados», e a alcunha
correspondia cem' por cento d realidade.
Os seus ocupantes, figuras muito po­

pulares em S. Brás de Alportel, goza­
vam o merecido repouso das agruras
da mda. Uns tinham a pele curtida do
sol africano. Outros, lembravam vaga­
mente vaqueiros do Texas, sendo os

restantes pessoas representativas na

vida tocot, Geralmente constituiam um

quinteto, que falava pelos cotovelos,
com a erudiç<2o e experiencia vivida na

ribalta de todos os continentes.
Ai levavam em amena cavaqueira,

horas esquecidas, vendo passar as ca­

mionetas de turistas que de escanti­

IMo, como tordos, arribavam d sorve­

teria do Ervilha. Um âos n08SOS che­
r6is» gaguejava, mas i8S0 ainda mais
graça lhe dava. Todos tinham a sua

piadinha para contar, mesmo que fos­
sem consultados velhos alfarrábios, ..
Às vezes exageravam, quer nos epis6-
dios de cobardia quer nos de herois­
mo, para o eleito ser mais espeota­
cular ...
Para manter a boa tormo e criar ins­

piraç(lo, o moço do. Zé Viegas «retor­
mava» de vez em quando a botija dos
reformados. Eram quatro deciHtros do
branco de Almeirim, de adega/l parti-

cular,es segundo o Murta dizia. O pre­
ço ,«amargava'!>, e a medida nao tinha
sinais de aferida... N(lo importava!
Quem podia gramar a zurrapa das tas­
cas' Era baratucha, lá isso era, mas

sabia (J- rosae, tn.-istela que s6 .k; p'ra­
baixo com berbigões. Além disso havia
a sombrazita, e umas ebuchas� de con­

trabando! A Marquinhas, amiga fixe,
e boa camarada, escondia debaixo do
avental uns ossinhos do parente Ventu­
ra do' talho peixe-rei do Adelino ou

uns carac6iS mouros deitando ranho
como chibo constipado, criad08 no rio
Couvo na fazenda do prior velho. E

ainda'aparecia o queijinho curado das
ovelhas do Coxo-Objecto. Lambiam-se
por eles. A fabricaçc10 era garantida, de
casa de confiança, gente saudável e

forte como trancas medievais.
_ No fim, pontinhas do Porto! Puxa­
vam pelos porta-moedas franztdos, e

lisos como chapéu de feltro muito USIJ­

do ds trés pancadas. As bengalas en­

travam em acção, arrastando o físico
meio dobrado quando chegava a «rá­
pida» de Lisboa. A camioneta, era o

toque de recolher. Iam à procura da

calduja da sopinha de nabiças, e o chá
de bela-luisa para aconchego e agasa-.
lho do estómago. Assim a 80neca nao
tinha pesadelos.
No cair da parra do ano passado, a

doença e a morte fustigaram os nossos

amigos. O «chefe», coitado, foi prestar
contas ao tribunal do céu! Aliás, descU

que lhe morrera um tanto inesperada­
mente uma netinha mimada, que era

um dOi! seus maiores enlevos, deixara
de ser o ateare «papagaio». A sua ge­
nicIJ e esfusiante disposiçao entrou no

crepúsculo. Desœpcreceu-lñe o gosto de
contar anedotas de sal e pimenta e as

aventuras vividas nas cubatas{. ràpida­
mente como nuvem tropical. 1.V 6s con­

tactáramos, com muita amizade e con­

sideração reciproca!
Era um bom tipo de homem, produto

específico de uma época especial da
vida portuguesa. Analisava os 8uceS80S

políticos da sua mocidade sob prisma
de idealista e sonhador romantico, mas

com espirita objectivo e integro, irra­
diando natural bond-ade e lrimpatia. A
sua vida, especialmente quando arribou
à bela cidade de Lourenço Marques,
foi um constante romanee M capítulos
tristes ou alegres, mas com o clar<2o
da lar distante a iluminar-lhe a perse­
verante força de vontade. O seu cére­
bro arquitectara um plano maravilhoso
que facetæoa pr-ecisamente, paradigma
do seu carácter. Era preciso, antea de
mais, taeer sacrificios, e impor a 8'1
mesmo medidas de aU8teridade. Fez
cálculos preliminarea. Pós em equaç<2o
os seus problemas mais íntimos. Mediu
de todos 08 I1ngulos as pos8'lbilidades
de lixito ou fracasso, decidindo-8e a dar
execuç<2o ao projecto. Ao !im de dez
longos anos o sonho trœnetor-ma-se nu­

ma bela r-ealidade. Voltara a pdgina
ma'" fecunda da sua vida numa felici­
dade de ap6stolo!
Podia regressar ao lar, o doce lar

cuja paredes jd n<20 abrigavam esposa
e /ilhos. Ela tinha morrido! Eles cons­

tit<uíd-e ·1<1milia, -que·- ae' -m-uIUplica'l'IJ.­
Mas Os netos esses, encheriam o vazio
do seu coraç(ío. Viveria para eles com­

partilhando os louros da BUa vit6ria.
Entregar-se-ia totalmente a essas .afei­
ções, as mais sublimes da alma humana!
E foi quando gozava merecida recom­

p-ensa, t<2o simples afinal, que a morte
lhe arrebatou a neta que adorava. O
nosso grande amigo Ant6nio Botinas,
nao resistiu ao doloroso choque e emo­

ç(lo! Pouco tempo depois, uma das mais
típicas figuras da nossa terra, entregou
a alma ao Criador! Paz à sua alma!
Ele fora em vida grande e g·eneroso
coração!

POIS! •••
POIS! •••
SOM!: E SI(i� •••

F. CLARA NEVES

tencendo a outro pais como cidar
âõo«, Milhares de asiáticos, para
cima de um milhão de chineses,
que, nos .últim.08 _mes.es.,_.e.stavam
a utilizar essa dupla nacionalidade

para imigrar. A invasão tomou as­

pectos assustadores. Era como se

um país pudesse ser invadido pelos
seus pr6prios filhos, mas a verda­
de é que essa nova população esta­
va a aausar graves problemas ao

governo londrino, incluindo o do

desemprego.
alara que o problema' tornou-se

ainda mais premente para essas

populações quando os países atrtoa:
nos onde viviam começaram a pôr­
-lhes restrições de ordem social,
isto é, uma espécie de «apartheid»
entre os povos negros.,Nessa altu­

ra, perante o perigo da africaniza­
çõo, os asiáticos decidiram lem­
brar-se da sua outra nacionalidade.
E então começou o éxodo. A se­

gregação racial e'l1lInglaterra exa­

cerbou-se e aumentaram os bairros
dos asiáticos e africanos junto das
grandes cidades industriais. O caso

precisava de ser examinado, mas

parece que a solução humana não
deveria ser esta que, afinal, pro­
tege o racismo e evita a «invasão».
Para onde vão essee milhares de
homens desprotegidos que perde­
ram o país de origem, não têm
condições de vida no de emprés­
timo e acabam por não poder viver
também

. naquele que em tempos
os protegera"e lhes dera a nacio­
nalidade?

O caso está a causar grande ce­

leuma nos meios governamentais,
onde já produziu uma divisão no

Partido Trabalhista quando a ¡ei
foi discutida na O a m a r a âos
Oomuns.

'

Este é um novo dilema para a

Grã-Bretanha, mas é, principal­
mente, um grave problema de or-:
dem social que põe em perigo a

sobrevivência de milhares de fa­
mílias neste mundo conturbado e

numa zona já bastante agitada.

Reabriu a

IOtA DO tARltOl
o mais típIco Restaurante do llgarve

C2m

(a 2 kms. de Armação de Pêra)

Telefone lia

MATEUSBOAVENTURA

I QUARTO�

'fINTAS d&X'4"-R;eBl::::,..,:",__:;, ;;:.·"',,-a=,..._14---------

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00
J U RO D E 8 %

APARTAMENTOS MOBILADOS E

MENSAIS

ANDARES Confraternização dos natu­
rais de S. Brás de AlportelEm propriedade horizontal de 2 a 10 divisõel assoalhadàs -

Magnífica zona; nova e cheia de frescura. Grande zona comer­
ciai, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões Desportivos, Gara-

gens, Arborização, Colégiol, Escola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial da Linha de Sintra
Transportes garantidos IÓ na REBOLEIRA

(CIDÁDE-JARDIM) - AMADORA

Como oportunamente foi divulgado,
através da Imprensa, Rádio e Televi­
são realizarse no próximo dia 31, As
13 horas, no Hotel Muxito, em Vale de
Gatos (Amora), o II Almoco de Con­
fraternização dos São-brasenses que re­
sidem em Lisboa e arredores, para o
qual a comissão conta já com a pre­
sença de mais de uma centena de con­
terrâneos.
As inscrições continuam abertas até

23 deste mês e devem ser feitas por
escrito ou telefonicamente para a Casa
do A1garve, Rua Capelo, 6-2.· dt.·, em

Lisboa, onde se prestam todas as in­
formacões.
A comissão organizadora, constituida

pelos srs. dr. Alberto Miguel de An­
drade e Sousa, João Viegas Faisca,
Américo GagO e José de Sousa Brito,
estA envidando os melhores esforços,
no sentido da reunião ter, se posslvel,
êxito superior ao do I Almoço e tudo
indica que sim, pelo elevado número
de são-brasenses inscritos e entusiasmo
com que foi acolhida a noticia da rea­
lização.

LINHA DE CASCAIS
APÂRTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcoa (Parede) Junqueiro (S. Joio do Eltorll)
Alaprala

A nOlsa garantia é a noala honestidade e a nossa experiência
na conltrução civil

Não se perca no caminho daa somas

Informe-ae conveni_n,temente, veja as nOSia. propriedades e

ficam à disposição de V. Ex.O• 01 nossos escritório ••

J. LDA. COFRE
� porta., � .e�redo.
1.,14x68, vende-••La­
rato. P. Restauração,
4e S-OILão.

PIMENTA,
Em Liaboa - Rua Conde Redondo, 53.4.°. E.q.

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D, Maria I, 30 - Tele'. 952021/22

Na Reboleira - Amadora - S,rvi90 Permanente - Tel.f. 933070
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Hotel Toua do Uoelho
PRAIA DE-_ ·QUARTEIRA

Reabre em Março
Sob administração do seu Proprietério

POP
-de -vr.o.. Mencies e ..osé - M. Mateus

MINI-POP' NOTíCIAS' 'Denis Pl-entis -(18 anos), bateria; Neil,
,Jones ds anos) guitarra; Clive Taylor

.0 "1J?"uPo ..:portugués .Il.O-s_Rocks» re�' (1'8 anos), guitárra,. baixo, piano; Alan

gressou há 'pouco de uma volta -p'ela 'Jone-s (20 .anos), sax tenor, ,flauta; .õo­

Holanda tendo-se já apresentado na seph Michel Smith Badey (20 anos),

TV, onde deu a conhecer ao públieo sax alto O FahrClub deste grupo si­

o novo elemento recrutado, um orga-
tua-se ém C/o Ron Ltíng; Denmark

nista holandês, .por sinal negro, como Street, London, W 62 - ,England.

todos os elementos do referido gr..upo.
- A .tamuio McCar-tney continua

na berlinda. Primeiro com Paul McC�r­
tneu, nos Beatles, e agora com um �r­
mao deste (Mik Mcgar) no grupo ,�n­

gMs "Scaffold», que obteve êxito, ulti­
mamente, _com a composiÇao «Thank
you very much».
'�.scott McKenzie, criador da .céte­
bre canção «San Francisco», abandonou
-a -seita 'illippie», que defendia- nas suas

canções, tornando-se pacato cantor bur­

gués. Os Hippies que o tinhlJm. como
profeta, têm-no açora como tra�dor 'à
se�ta.
- «La Tramontana» é l) novo éxito

do «trovador de protesto beatnick»,
o francês Antoine.

'

Na Inglaterra:
, 1, «Mighty Quinn», Manfred M=:n;
,2, '«Everlasting love», The ,Love Affall'; ,

3, «Bend me, shape me», The .Amen

Corner'; -4, ..:She wears my vrtng», So­
lomon King; 6, «Am I that easy to
forget», Engelber .Humperdínck; 6,
«Suddenly you love me», The Treme­
loes; 7, «Judy in disguise», John Fred
And His ,Playboy Band; 8, «Fire», The
Move; 9 «Darling», The Beach Boys;'
lO, «Evérything I am», ,The Plastic,
.Penny,

Na França:
1, - «Dans une heunee, Sheila; 2, ,«'La

-derníére valse», Mi:œille Mathieu; 3,
"«Days of ,early Spencer», David 'Mc

Williams; -4, «Hello ,geodbye», Beatles;
ó, «Comme d'habitude», Claude Fran­
¡çois; 6, «Les roses ,blanches», Les Sun'
Lights; 7, �be temp des cerises», Nana
Mous .Kou Ri; .8, .«I1 faut croire aux

.étoítes», "Richard Antony; '9, <Histoi�e

.du .clou», Adamo; lO, «Comme un-gar-,

.con», ,Sylvie Vartan.

O NOSSO DICIONABIO

,A) -,«The Amen Corner.» - Comple­
tamos hoje.a ,letra A com este grúpo
-que se compõe de sete,modestos, rapa­
'zes, oriundos do pais de Gale's. -Com o

-primeil'o disco, tiveram também o, pri­
'meiro êxito ·no top ,inglês.
A canção intitulava-se «Gin house

blues», O grupo.é ,chefiado por .Andy
,
'Fairweather Lowo, cuja dramática pre­
sença vocal num espectáculo de TV
deve ter contribuido para·o estrondoso
êxito do-seu primeiro;disco. «The Amen
COl'ner» -desde 'que fixou'residência em

Londres tem mantido ininterruptamente
um enorme n-úmero de espectáculos, por
'todo o ,Pais.
,Os 'membro's do )grupo são: Andy

Fail'weather Lowo (17 anos), vocalista,
viela, 'bateria, piano -e cravo; Derek
John -Bleu (18 ,ands), 'piano, 'órgão;

TU�RA.LGA.RVE
89, Praça, da Repl:ibllca, 100 LOUL"É

Passagans � ,Vislos· Passaportes.; fxcursDas •

: : SEGUROS; EM TODOS OS RAMOS
AUTOMOVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reserva d.

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARifAS REDUZIDAS

SIRVIÇO -NACIONAL E INTERNACIONAl.

AGblCJ4 CD AUTORIZADA

EmLarque. rápido. para Àlrica

_""f'iiKtl];G1FRñl=..�G&HCIA DE TU.IIMO AIoGUve.

LOULE'
TELEF.193

Morto por acidente elm a

motorizada no Funchal
Quando seguia de motorizada no Fun­

'chal, por ter colidido com um camião,
próximo .da ponte dos Socorridos, fale­
ceu o .sr. António da Conceição Bárba.­

ra, natural de Portimão, mestre de ofi.
¡:ina na Escola de Artes e Oficios da­

quela cidade insular.

Nas Ruas Brasil, Frederico Ra­
mirez e Sousa Martins.
Trata: ccAIcindustrial» - Rua

Frederico Ramirez, 18 - Vila
Real de Santo António.

CURIOSIDADES

Os componentes do grupo Pop inglês
«Rolling Stones» detestam pentear-se e

usar gravata,

'ÚLTIMA. HORA

1 - «The Plastic Penny», criadores
da canção «Everything I am» que 're­

presenta .o seu 1. ° disco, estão a prepa­
rar o .prímeíro .elong-playíng», à venda
já este ano.
2 - O terceiro «single» da série

«Teenager Opera» que se denomina
«The Weather Man» é posto à venda
no fim deste mês. É seu intérprete
Mark Wirtz, também autor da musica
e letra, que declarou ter gravado o dís­
co por motivo do criador da «Teenager
Opera», Keith West, ae encontrar a'
férias na Jamaica.
3 - Tom Jones gravou um «long

playing» .. para a «Decca», 'que contém
números já bastante rodados, tais como:

eDont Fight lb, «You keep me han­
gingon» «Keep on running», «Funny
how time slips away» e «Yesterday».

4 - New York tem também o seu

festival de música Pop e prepara-se
.para receber os monstros sagrados da
moderna música ang'Io-saxóníca e ame­

ricana, Pop Folk e Soul. O festival terá
lugar em Flusking Meadow nos dias
,29, 30 e 31 de Maio e .será denominado
«T,he .First Memorial to the 20 th Cen­
tury Pop Festiva!». Serão três dias de
música constante a que poderão assistir
-cerca de, 300.000 pessoas.

COMENTANDO

No mundo da canção, a droga é objec­
to de respeito. Depois do célebre es­
cândalo do -grupo :Pop inglês eRolfing
Stones», de que alguns dos elementos
foram .presos em flagrante, e julgados,
estando em liberdade condícíonat e do's
própr íos «Beatles» afirmarem que tam­
bém as tomavam, vem agora, de recente
data, uma notícia de França, de que
Hervé Villard foi salvo no preciso ins­
tante de morrer drogado. Hervé, jovem
de 20 anos, órfão de pai, tendo' vivido
num reformatório até aos 17, idade com

que se iniciou nos estudos musicais,
volvido um, ano gravou um disco de
que somente se venderam 800 exempla.­
res. Não desistiu e passados dois meses

grava segundo disco, de onde lhe vem
o êxito. A canção desse êxito foi "Ca­
pri c'est fini». Os êxitos repetiram-se,
«Mourir ou Vivre», «Fais-Larire», «Pe­
dro», etc .... Até esta data 'quase um

ano se passou sem que Hervé alcan­
çasse outro sucesso. Esta a causa da
estúpida tentativa de suicídio. Há pou.­
co, quando visitou Portugal, dizia-se
feliz, e para o comprovar, quando che­
gou a França, gravou a canção «Je
Suis Heureaux» (Sou feliz). Mas cedo viu
que estava enganado, que os seus anti­
gOS «fans» olhavam agora para outros
jovens que desabrocham no mundo da
canção, e que dentro de algum tempd
tentarão também o suicídio, se porven­
tura não forem mentalizados para os
desaires que um artista pOde ter.
Esperamos que Hervé Villard, depois

de restabelecido, compreenda que nada
ganharia com a atitude que tomou. ,E
que os demais artistas vejam também
que o mundo da droga não compensa.

fUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. dr . .Tosé António Loureiro Belr

chior, conservador do Registo Civil e

notário de Aljezur, interinamente con­
servador dos Registos Civil e Predial
de Miranda do Douro, foi nomeado in­
terinamente conservador do Registo
Civil e notário de Ribeira da Pena.
- Ao sr. José Fernando Chagas Can­

sado, escriturário de 1." classe na sir
tuação de licença ilimitada, foi revoga­
da a licença e colocado no tribunal da
,comarca de Tavira.

- O sr. Manuel Filipe Roque Simeão,
escriturário de 2." classe do tribunal da
comarca de Loulé, foi nomeado interi­
namente escriturário de 1," classe do
mesmo tribunal, tendo sido nomeado
em sua substituição o sr. Américo Guer­
reiro Correia, escriturário de 2." classe
do tribunal da comarca de Vila Real
de Santo António.
- O sr. Armando Guilherme Figuei­

redo Mendonça, escrivão de Direito do
tribunal municipal de Monchique inte­
rinamente escrivão de Direito da l."
secção do tribunal da comarca de Porto
de Mós, foi nomeado também interina­
mente, -para idêntico cargo do tribunal
da comarca de Rio Maior.

'Vendem-so Prédios

Construção
Terreno com proiecto aprovado

para coniunto residencial em Porti­
mao, vende-se ou pretende-se entre­

gar a construç'ão em regímen de com­

participação.
Resposta ao Apartado 64- Portimão.

,
,

Ensino no Algarve
a

VENDE-SE
Telef. 366426

Depósitos, Revendedores RO CoatiRe.te, Ilhal e Ultramar,

comLIOEAL 'Ié, os srs, António Eduardo Filipe Car­
rusca, contramestre de Serralharia; e

a sr.» D. Maria Natália Viegas Gon­
çalves, contramestre de Formação Fe­
minina.
- Também por conveniência urgente

de serviço foram nomeados professores
provisórios na Escola Industrial e Co­
mercial de Silves, do 2,0 grupo, 1.° grau,
o sr. António José da Silva Prates,
e do 1. ° grupo, o agente técnico de
Engenharia, sr, Manuel Marques Lou­
renço. Igualmente foram nomeados mes­
tra eventual de Grafias na Escola In­
dustrial e' Çomercial de Silves (secção
de Portimão) a sr.« D. Leonilde Nunes
Bota de Mendonça e professora eventual
de Economia Doméstica na Escola In­
dustrial e Comercial de Lagos a sr.«
D. Silvete Armanda Paulina Horta
Glória,

Profauora Irancesl dá ex­

plicéi\Õel. Respolta I eate

jornal ao �.o -10.132.

Foi homologado o parecer da 4." Sec­
ção da Junta Nacional de Educação fa­

vorável à isenção de propinas aos se­

.gumtes alunos do Liceu de Faro:
'do 1.° ano:

.

Filomena. da Conceição ,Rocheta, Ma­
ria Antónia Pereira l!Jstremo.res, Maria

,�aquel Baptista - Viegas, orisanta Mar�
celina Guerreiro Anuré, Maria de Lur­
des de Jesus Fortunato, Hermeneg ílda
dOS Santos Domingos, José Manuel Va­
lente Hamos, Laura lliaria Mendes dos
;:;antos Mana da Graça Santos Diogo
.vlarques, Antónia Maria-Montalto Caeí-:
ro Costa, Ana M-ateus Matoso Carapucí­
nha, DuJce Helena Horta de Oliveira
Diogo Maria da Conceição Nobre Amo­
rim Ána .Paula Brito Botica, Júlio Mar
nuei Jsiuoro Cabrita, Maria .Luísa Baião
Ascensão Odete Lopes Estêvâo, Olin­
da Mariá Q\linta Carolas, Maria do Ro­
sário Correia :Pacheco, lliaria Manuela
Coelho Dias, Elisa l!Jufémia, Baptista
Dias Rui .B'ernando Cavaco, Maria He­
lena' Baptista Carapucmha, Maria Fer­
nanda da Silva Lima, Marília' Carlota
oorreía Baptista, Isabel Maria Rodri­
gues Gonçalves e ,Maria Ilda Dias .

,2.° ano: Vivina Maria Gonçalves de

Sousa, Jorge Manuel Mendonça da Luz,
José Alberto Agostinho .Antunes, Tere.­
sa Maria ,llarracosa de Brito, l!Jduarda
Eugénia Gonçalves Neves Marques, Car­
Jos Manuel Baptista Dourado Brasão,
Rosália Maria ROdrigues Guerreiro,
Francisco José Mateus Men¡:lonça, José
Duarte _ Gonçalves Lagoas.
3. ° ano: Cirila Mendonça Pires de

Sousa Maria Eugénia Martins Mendes,
RosáJÍa Maria Alteres Guerreiro, An­
tónio Isidoro da Encarnação Oliveira,
Maria Helena Tita Vidal, Zita Fernan­
da Martins de Sousa Cunha, Maria Ni­
dia da Conceição. do Nascimento e Ma­
ria' Helena dos Santos Gralho.
4.° ano: Humberto Alvaro Fernanr

des .Palma e Agrinalda Martins Gomes.
6.° ano: Maria da Graça Pires Lou­

renço, Maria José Horta Correia, Ma­
ria João Leandro Gonçalves, Maria Isa­
bel de Jesus Martins, Mário SerafIm
dos Santos Nunes, Nelson Manuel dos
Mártires Rodrigues e João Arménio
Correia Martins.

5APEC
na defesa
dos

o Mp A R sE

PRIMA.RIO

Ácaros e insectos causam prejuízos
irreparáveis em todos os pomares do nosso País:

• fnfraquQt:C2m ia v�eeta�ão
• [)epredam il frula

.• Eaixam a prcducão
Defenda os pomares com pesticidas

de qualidade

destroem os principais insectos e ácaros
inimigos das fruteiras

A sr.s D. Albertina da Conceição
Guerreiro, professora da escola mista
de t Vale Carro (Albufeira), foi autori­
zada a contrair matrimónio com o sr.

José Sousa Duarte.
- A seu pedido foram exoneradas 'as

sr."· D. Maria, Justina da Conceição
Sousa, regente do posto misto da Se­
nhora doo Verde (Portimão), a regente
agregada sr.» D. Hortênsia Coelho Gonr
çalves e a professora agregada, sr.» D.
Isabel Maria Sortibão.
- Foi levantada a suspensão ao posto

-escotar misto de Figueira (Portimão).
- Para auxiliar de limpeza das esco-

las e cantina da sede do concelho de
Tavira foi contratada a sr.s D. Maria
dos Prazeres do Carmo,
- Foi concedida a L" diuturnidade

às sr."' D. Natércia Pires Correia, pro­
fessora do 8.° Iugar da escola femini­
na n. ° 2 da sede do concelho de Faro,
D. Maria 'Amélia Nobre Pinto Alves
de Castro, da escola feminina de Pe­
chão (Olhão) e D. Francisca Duarte da
Cruz Santos, do 3. ° lugar feminino da
sede do concelho de Lagoa, tendo sido
concedida a 2." diuturnidade às sr."·
D Maria Elisabete Rocha de Matos e

D: Maria Isabel da Quinta Matos Lima,
professoras respectivamente da escola
mista de Raposeira (Vila do Bispo)
e do 1.° lugar feminino da sede do con­

celho de Loulé.

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19
'r�ONIOO

Por conveniência urgente de serviço
foram nomeados agentes provisórios de
ensino: na Escola Industrial e Comer­
cial de Vila Real de Santo António, os

srs. Domingos António Vaz Martins,
auxiliar de Trabalhos Manuais; Eduar­
do- Armando' Matias, contramestre de
.wlectricidade; Jaime António Trindade
Constantino e Rui Fernandes Domin­
gues, contramestres de Serralharia. Na
.wscola Industrial e Comercial de Lou-

2 Camiões Scania-Vabis,
um de 4 cilindros e outro
de 6, em estado novo.

Trata: José Fernandes
Henrique, Portimão, telefo-,
nes 294-384

COTNION
•

KILV-Al

Consulte a &AP-EC

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horla das Figuras - Faro

Telef. 24000

Cartas à Redacção

� tnrilmo no AI�arv� � O' �n� 1! palla �m �orlimãoVENDE ...SE
ou ALUGA-SE Do nosso assinante sr, Martinho Mer­

gulhão recebemos a seguinte carta:
Moradia mobilada. na praia

de Faro. instalações modernas.
ampla esplanaaa sobre a !'ia.
beAa vista.
Resposta el este JOI'Dal ao

D.O 99.

Obras na estrada entre
Tavira e Cacela .

Portimão, 9/3/68

Sr, director,

Quando há poucos anos ainda o turis­

mo começava nesta Província, olhava­

-se com certa desconfiança para o êxi­

to que pudesse vir a ter, mas o cresci­

mento vai-se notando e hoje até os mais

cépticos se curvam à realidade que é já
hoje o turismo no Algarve.
Porém, e especialmente na cidade

nova, vingam ainda certos emperros
pelo que urge tomarem-se providências
para que determinados serviços direc­

tamente ligados ao turismo, se inte­

grem no bem servir, de molde a acaba­

rem as dificuldades a quem nos visita

e até à população aqui residente.
Vou referir-me a um caso passado

com um turista há poucos dias: Preci­

sando sair na automotora das 7,30, não

conseguia que um táxi o levasse àquela
hora à estação dos caminhos de ferro,

Na véspera, dirigiu-se a vários táxis na

praça e a resposta foi sempre negativa
e se não fora o auxílio de um amigo
que intercedeu junto de um motorista

que acedeu «por lavor e' em atenção ao

seu pedfdo» (palavras textuais), teria

de ir a' pé e carregado com as malas,

Na .Tunta Autónoma de Estradas rea­

liza-se, no dia 26, concurso público para
arrematação da obra de rectíñcacão,
alargamento e pavímentação da estra­
da nacional n.O 125, entre Tavira e

Cacela.
A base de licitação é de 6.415.630$; o

depósito provisório é de 160.391$; e o

depósito definitivo, de 6 por cento do
preço da adjudicação.

.. __._._---------------- .. ,

eINE-eLUBE DE FARO
Realiza-se na terçarfeira, a 232." ses­

são do Cine-Clube de Faro, preenchida
com o filme «A noite de Iguana», reali­
zado por John Huston. O filme é basea­
do na peça homónima de Tenessee Wil­
liams e a fotografia é do famoso Ga­
briel Figueroa. Os principais papéis
são desempenhados por, Richard Burton,
Deborah Kerr, Ava Gardner e Sue
Lyn.

Na quinta-feira, na sede do clube,
reuniu a assembleia geral para apre­
ciar e votar o relatório, e contas da
gerência de 1967 e o parecer do conse­

lho fiscal. Pela apreCiação das contas
verificou-se que a receita foi de
91.797$10 e a despesa de 84.810$30, tran­
sitando um saldo positivo de 6.986$80.

-francês

Comem.orado DO

AlgarveoDia dà P.S.P.

CONVITE
Na segundarfeira comemorou�se na_

nossa Província, com diversas cerimó­
nias, o «Dia da Polícia de Segurança
Pública». Em Faro, a comemoração ·re­

vestiu-se de grande brilho, assistin­
do as autoridades civis e militares.
As 9 horas efectuou-se no edifício do
Comando, na rua a que foi dado o nome

daquela Corporação, o içar da bandeira,
perante formatura geral. Seguiu-se mis­
sa na Sé Catedral por alma dos agen­
tes falecidos. Mais tarde, no edificio
do Comando, pronunciou uma alocuçâo
alusiva à efeméride o sr. capitão Mar.­
tins Vicente, comandante distrital da
p. S. p. As forças desfilaram depois
pelas ruas da cidade, prestando conti­
nência às autoridades, junto do edi­
ficio do Tribunal.
A noite, no Cinema Santo António

realizou-se uma sessão recreath'a em

que foi projectado o filme portuguêS
«Chaimite».
],lm Vila Real de Santo António, a

fachada do edifício da Câmara foi ilu­
minada festivamente, prestando ali o

pessoal do posto local honras à bandeira
nacional ao ser esta lu!,steada e arreada.

A CASA CATELA leva a efeito nos dias 19, 20 e 21 do

corrente mês, um curso para aperfeiçoamento de condu�

ção e mecânica de enfardadeiras de alta pressão, dirigido
pelo Eng. Hoinkis da fábrica Welger.

Convidamos os Proprietários de enfardadeiras de alta

pressão a en�iar a esse curso os seus tractoristas, mesmo

que trabalhem com máquinas de marcas diferentes.

Nesse curso será apresentada a enfardadeira Welger
de alta pressão a 3 ou 2 arames.

Inscrição até ao dia 18 na

CASA CATELA
Av, D. CariDI I, 42_7.0 - Jel. 617017/1/' - LI S B O A

ou Vespa 50 c.c.
Isenta de CartaAUTOCICLO, LDA.

�
Rua Alexandri Herculaao, n.o j� - J.lef. 2j4 e 337 - T A V I R Â

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de·se - Resposta ao n.· 10.119.

maldizendo certamente os .servíços tu­
rísticos da tena!
O mesmo acontece à chegada dos com­

boios da noite. Há, quando hã, um ou

dois táxis na estação que, por vezes,

e tantas são, não chegam para os pas­
sageiros que desembarcam.
Os motoristas terão as suas razões

para se esquivarem a tais serviços, mas

às entidades competentes e que .estão
na orientação do turismo, compete re­

gulá-los por forma a evitarem embara­

ços 'a quem aqui se desloca embalado
pela música suave da propaganda que
se faz em volta das belezas do Algarve.
Aqui fica o aviso do que se passa

com estes transportes, que talvez por
serem poucos, seja necessário aumentar

mais unidades, por forma a estabelecer­
ese um serviço eficiente de táxis a fim
de se evitarem anomalias que bastante
prejudicam todos os que deles pre­

cisam.
MARTINHO MERGULHÃO

•••, ••••••• •••• ••_w,

os C. I. Te NO ALGARYE
A pedido, foram transferidos da rede

de Vila Real de Santo António (CC'l'
de Faro), para a de Lisboa, o sr. João
Jesus Mendes, instalador aprendiz; da
CTF de S, Pedro do Estoril para a de
S. Bartolomeu de Messines e desta para
a, de'S. Pedro do Estoril, respectiva­
mente os operadores sr." D. Maria Rosa
Pinto Ribeiro e sr. Artur Dias de Al-,
meida Neves; e da CTF de Monchique
para o centro de agrupamento de resere
va contínua da CTF de Portimão, a

operadora de reserva sr." D. Clementi­
na Maria Encarnação dos Santos.
- A título transitório, foram nomea­

dos carteiros provinciais de 3." classe
e colocados na CTF de Vila do Bispo,
os srs. Alzirino Rosado Sebastião e José
Duarte de Jesus Vicente; na CTF, de
Armação de Pêra, o' sr, David Rodri­
gues da Silva; na CTF de Tavira, o sr,
Manuel António de Sá e o sr Emilia­
no Vítor Albertino Guerreiro' na CTF
de Santa Bárbara de Nexe; tendo sido
.nomeada operadora de reserva e ·colo-_
cada. no centro de agrupamento de re,'
serva contínua da CTF de, Portimão
a sr." D. Maria Julieta do Carmo Silva,
- A dotação do grupo 1 foi. aumen­

tada com uma unidade, destinada ,à' es­
tação de Lagoa, à dotacão da qual se
abate um lugar do grupo, 2. '

B%opo Ao �
Óptimo esf.do, vende-se
b.rlfl. P. R.diUrltio,.4 e S
- OILio.

.

Abastecimento de água a Lagoa,
O sr. ministro das Obras'Públicàs

concedeu através do Fundo de Desem­
prego mil contos à Câmara' Municipal
de Lagoa, para abastecimento de ãgua
ao sector oriental da vila.

'TIMIEN
LANIFaCIOS

VENDAS OIRECTAS Ao CONSUMIOOR

Peça amostras a:

BHAZ & SOBRINHO
Apartado 43 C:OVILHI

ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS

C. SANTOS S.A.R. L.
LISBOA. PORTO - COIMBRA· BRAGA - FARO. OLHÃO
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Comemora-ção
do Dia Mundial

do Teatro AUSTRALIAs O LAM I G O - Agência de Viagens e Turismo, Ldal
14-A

ALGARVE

.. Telefones: 943 -1072 -1073Aplrtldo II.' 92 .. Rua da Guardl. n.o

PORTIMIO
(O_lulo .. l.•• 1P�1

vida, mas acima de tudo ENCON­
TRo do homem perante o homem
e o meio.
No nosso distrito, aquela data

tem sido comemorada com espec­
táculos promovidos pelo Grupo de
Teatro do Círculo Cultural do Al­

garve, cuja actividade mais uma

vez e com toda a justiça o dize­
mos, tem sido impar entre nós.
Este ano o Grupo de Teatro do
Círculo comemora o «Dia Mundial'
do Teatro», com um singular pro­
grama, pleno de s i g n i f i c a d o

e valor. Trata-se de espectáculos
de teatro infantil oferecidos às
crianças da cidade, numa jornada
de 'amor e de fé. De amor, porque
se trata do esforço generoso e de­
dicado de uma equipa que além de
muitas outras lições, nos tem dado
essa dum amadorismo total. De fé, '

porque ao voltar-se para a infân­
cia no «Dia Mundial do Teatro»,
o Grupo de Teatro do Círculo de­
monstra a sua fé no futuro e na

vivência perene da Arte de Talma.
Será encenada a peça de Ricar­

do Alberty «O segredo da abelha»,
em 1 acto, e os espectáculos efec­
tuam-se no Teatro Estúdio, nos

dias 26 (para meninas) e 30 (para
rapazes), havendo aindano dia 27
um espectáculo dedicado aos asso­
ciados.

via • J
1

CAPE TOWNPASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E OE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

Na hore ide prestar
/

contas
instalação da aparelhagem eléctri­
ca de elevação. Os furos de apoio
a este sistema também já tiveram
inicio mas o primeiro não resultou
dando um caudal de io l/s, o que
o torna inaproveitável. A rede de

dístríbuíção foi ampliada a nascen­

te do cemitério, em virtude da ur­

banização da zona.
Relativamente a Bolíqueíme, deu

entrada um estudo prévio, que se

remeteu ao eng. Burnay de Men­

donça, consultor do Município, e

quanto a Salir, o assunto continua
pendente, pois a Câmara não con­
cordou que a partir do furo exis­
tente em Salir se abastecesse Alte,
Aldeia da Tor, Querença e Vale da
Rosa da Serra.

Loulé: «Talvez porque no dia a dia,
estou em contacto com a doença dos

outros, dada a minha profissão de far­

macêutico, avalio bem quão necessárias

são as condícões de salubridade para

uma saúde melhor. Assim, não se hesi­

tou em encomendar o projecto da esta­

'ção de tratamento de esgotos da vila,
obra necessàriamente cara, mas ímpres­
cindível para as boas condíções higiéni­
cas da mesma».

Eis uma medida, que gostaríamos não

passasse despercebida a outros Muni­

cípíos do Algarve, onde o problema as­
sume aspectos transcendentes, sem que

nada pareça estar previsto para o re­

solver.

Lagos
(Oonelw8a ela l..- '#!-/IfNI)'

as contribuições directas do Esta­

do, prevendo-se uma receita de 160
contes;
Passaram-se 121 guias de res­

ponsabilidade para trata�en�o ,e
internamento de doentes, dístríbuí­
ram-se a diversas instituições
subsídios com fins de assistência
no montante de 48.950$00 e foi des­

pendida com os Serviços de Saúde

a quantia de 148.532$30.

Obras efectuadas

Foram levadas a efeito em '1967 as

. seguintes obras, com as quais se des­

penderam as importâncias que se in­

dicam: em regime de comparticipa­
cão do Estado: remodelação do Mata­

douro Municipal, 32.100$; reparação de

arruamentos em Lagos, 19.686$; ligacão
da E. N. 125 ao caminho municipal de
Porto de Mós, 34.059$; construção do,
Aeródromo Municipal (contínuacão),
46.688$; arruamentos de acesso à praía
do Camilo, 13.977$30; reparacão da Rua

da Moagem e Largo do Convento de
Nossa Senhora da Glória, em Lagos,
85.046$; reparacão das ruas João Bo­

nança, Cardeal Neto e Dr. António José
de Almeida, 81.278$60; esgotos de La­

gos, 26.427$80; reparação das ruas dos

Peixeiros, Camachinhos e Cemitério,
em Lagos, 79.142$70; reparacão da Tra­

vessa Gil Vicente e Transversal, Largo
João de Deus e arruamento frontal à

escola, 8.936$40; encargo com a cons­

trução do Tribunal Judicial, 1.200.595$10;
encargo com a construcão das casas

dos magistrados, 366.540$60; total,
1.997.478$40..
Obras com as receitas ordinârlas:

_ cobertura do 2,0 andar do Mercado Mu­

nicipal, 98.638$; transferência da estru­

meira municipal para outro local e

construcão de n o vas instalações,
67.396$60; construçãc de novos pavi­
lhões destinados a oficinas municipais,
155.272$20; conservacão, reparação e me­

lhoramentos nos mercados, 30.980$90;
reparação de ruas e praças da cidade,
177.015$30; construção e abertura de

canos de esgoto, 48.111$40; conservação,
reparaçãr, e beneficiação do Posto da

G. N. R., 21.&03$70; conservação, repa­

racão e melhoramentos no edificio dos

Pacos do Concelho, 11.036$; conservação
e reparação das casas do bairro,
39.164$60; reparação de canos de esgo­
to e sifões, 45.392$40; conservação, em­

belezamente e beneñcíacão em jardins
municipais, 25.904$40; reparação de ou­

tras estradas e caminhos, 28.935$60.'
Total, 749.651$10.

Viagens directas a partir, de LISBOA:
. A experiência obtida ao ton­
go de 100 anos de existência
assegura-lhe todo o confor­
to que pode imaginara bordo
dos grandes transatlânticos
brancos da P & O que per­
correm o mundo.

cOI[IOU. • 5 de Ibrll
cOBllna. - 1 de Mala
c[IIBEBRI. - 26 de Malo

Consulte o seu Agente de Viagens
ou o Agente Geral em Portugal:

JL\MES RAWES & CO. lID.
Rua Bernardino Costa. 47
Telef. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2 I�-!l· ..

A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

Obras realizadas

Reza o documento que na rubrica

cEstradas e caminhos> se esvai a pe­
cünía do Municipio e quanto mais se

faz, mais parece que falta fazer.

Reparou-se o caminho munícipal1.177,
da E. N. 270 (Paderne) à E. N. 270,

por Gilvrazino, o muito falado caminho

do Serro da Picota, que ficou alear

troado e com o miradouro embelezado,
sendo um regalo para a vista abarcar

dali o vasto e diferenciado panorama.
Não foi possível, no entanto, conseguir
a construção de uma pousada no local.
Construiu-se a 1.a fase da E. M. 621-1,
ramal para a E. N. 396 (l,i'ranqueada)
por Poço da Amoreira, conhecida por
estradá da Franqueada e estâ em exe-

cução uma 2.a fase, também revestída j ]:. -=
a betuminoso. Obteve-se compartícípæ­
cão para .a construção da E. M. 510 -

do Pombal (E. M. 524) a Cabeça da

Vaca - laneo entre Pombal e Cerro

da Corte, e jâ foi adjudicada a l.·

fase: Concluiu-se a 3. a fase e foi inicia­

da a 4. a fase da E. M. 503, da E, N. 2

(Ameixial) à E. N. 124 (próximo do

Porto das Covas) por Cortinhola. Repa­
rou-se _ '0- caminho _ munlcipa-I--de--A-lte a

Esteval dos Mouros e concluíu-se a 1.'

fase da construção da E. M. 524, da

E. N. 396 (próximo de Corte Garcia) à

E. M. 526 (Pêra) por Aldeia da Tor.

Em Quarteira, todas as transversais
à Avenida Infante de Sagres em que
estava prevista a pavímentação foram

executadas, tendo-se precedido esta, da

colocação dos colectores de esgotos plu­
viais e domésticos. Falta o Largo do

Mercado, que em virtude da remodela­

cão sofrida, ainda não foi compartíeí­
pado na totalidade.

Pela Câmara Municipal de Loulé fo­
ram cobradas em 1967 as seguintes re-

ceitas: ordinârias, 7.867.474$80; consig-
nadas, 1,383.676$60; extraordinârias,
9.631.334$80, o que perfaz 18.882.486$20.
O saldo de 1966 fora de 1.167.645$60,
pelo que o total da receita arrecadada
foi de 20.050.131$80. As despesas' no

mesmo periodo foram: ordinârias,
7.213.148$40; consignadas, 1.238.796$90;
extraordínârías, 9.549.657$20. no total
de 18.001.602$50, sendo o saldo para a

nova gerência de 1968 de 2.048.529$30.

Electricidade

A. L.ite Marreiros
CŒUBGI.I.O GEBAL

6radalda .11 Bllpitais [i,is di Usba.

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

RUI Sirpa Pin1o, n.o 23 _1.O_ FARO

Sobre a prevista remodelação da. rede
da vila salienta o relatório que se estã
no 4. o ano após a apresentacão do pro­
jecto para compartícípação ce só por

milagre ainda não ardeu tudo, sabido
como é que não funcionam os apare­
lhos electrodomésticos nos dias úteis,
que hâ zonas em que tão pouco as Iãm­

padas fluorescentes acendem, é incri­
vel que com tantas insistências ainda

não tenhamos o assunto resolvido».
Em Quarteira verificava-se de há

muito, que o posto transformador dos
Cavacos tinha de ser substituido. Con­
seguiu-se instalar um posto de 250 K.A.
e respectivo quadro e assim solucionar
uma sítuacão precâria, encontrando-se

assegurado o fornecimento de energia
eléctrica, para futuras construções,
Em Bolíqueíme, procedeu-se à substí­

tuição do' transformador da zona da

Estacão dos Caminhos de Ferro por
outro de 75 KA e em Salir foi também
substituido o transformador existente
por outro, de. 1()()_, KA.'
Mandou-se elaborar o projecto de

electrtñcacão do sitio das Barreiras

Brancas, que deu entrada na D. G.
S. E.

.,'•...._-------•...._- - .. _----_ _-_..•....----_._--

Correio de �Cacela Algoz ern foco
Norman, Ringo, Calvário
- cinema para recreio

Dr. José Coleço Fernandes
CACELA - Deixou de exercer cllnica

nesta localidade o sr. dr. ,José Colaeo
Fernandes, que durante doze anos de- _

sempenhou as funcões de médico muni­

cipal, cargo que foi ocupar na sede do
concelho. Durante a sua permanência
nesta freguesia, granjeou o sr; dr. Fer­
nandes a' estima e o respeito de todos
os cacelenses, pelas suas qualidades de
carãcter e profissionais. Pela sua reti­

rada, os habitantes desta freguesia vão

prestar-lhe significativa homenagem,
realízando-se um jantar dentro de pou­
cos dias num dos hotéis de .Monte Gor­
do. para o qual jâ estão inscritas mui­

ta_8_ dezenas _de_ p_essoas...

.
.

Nestes ültímcs tempos, os filmes pro­
jectados em Algoz têm sido de nivel
inferior salvo raras excepções. Claro,
não hâ'regra sem excepção!
No que respeita ao lado cultural, po­

demos classtñcâ-Ios de mediocres. O ci­
nema não é só um local para passar
as nossas horas de ócio, mas também
uma fonte de cultura em que o indivi­
duo se integra sem se aperceber.
Sabemos perfeitamente que o nivel

cultural dós nossos conterrâneos é em

regra baixo. Infelizmente assim sucede.
Surgem dois casos a considerar: não
valerá a pena ou nunca é tarde de
mais? Ficamos' neste último caso. Nun­
ca é tarde e como bom exemplo temos
Gomes Eanes de Zurara. Serâ que o

homem, um ser sempre curioso. não vai
adquíríndo sempre "novos eonheeímen­
tos até ao fim dos seus dias?
Seria muito melhor que o proprietâ­

rio do barracão procurasse umas pro.
jecções que atraíssem mais público. cul­
to e que integrassem os outros indivi­
duos nesse' nível. Como o nosso povo
é, como jâ referenciâmos, de fraca cul­
tura, convinha incutir-lhe o gosto e. \)
beneficio que podia usufruir ao ver

bons filmes. Principalmente as bases
primârias que a muitos faltam.
Nestas referências, '0 leitor menos

atento, pensarâ que a tinta que se estã
a gastar é capricho de quem escreve,
por desejar ver fUmes actuais e não
antigos, como os que têm sido projec­
tados ultimamente. Não se trata desse
caso. Além disso, muitos filmes dos
anos trinta ou ainda anteriores. são
melhores que os actuais. Simplesmen­
te os actuais, ou mesmo os antigos
ap:resentadosl são consíderados bons _ pa­
ra a tia velha e analfabeta ou então
para a sopeira que vai sempre muni­
da com o lenço para chorar pelo enredo
mais insignificante. Neste último as.­

pecto, creio que todos estamos de
acordo.
A considerada sétima arte, descoberta

pelos irmãos Lumiêre e aperfeiçoada
por espiritos apaíxonados, tem que ser­

vir o público. Não foi criada para ser­
vir ínteressea, O interesse da comuní­
dade deve sempre subsistir sobre qual­
quer outro. Examinando um dos prin­
cipios fundamentais da nossa constí­
tuícão, concluimos que acima dos inte­
resses índívíduaís estâ sempre o inte­
resse da colectividade. Portanto, in­
teresses dos nossos conterrâneos têm
de ser zelados com todo o ardor por
quem de direito.

TILl.. [CODault6r1. 12013
,
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Morto em comLate
em Anãola.

Segundo comunícacão do Serviço de'
Informação Pública das Forças Arma­
das, morreu em combate na provincia
de Angola o soldado Manuel José Agos­
tó; natural ae Si1ves� filho da sr.· D.
Otllia dos Reis Horta Agosto e do sr.

José Agosto.
DR. JOS� LOURENÇO CUNHA

MONTEIRO - Nos Paços do Concelho
de VUa Real de Santo António foi dada

posse, pelo sr. presidente da CAmara,
ao novo médico municipal desta fre­

guesia, sr, dr. José Lourenco Cunha
Monteiro. Ao acto assistiram diversas
entidades. Saudamos o novo médico,
desejando-lhe as maiores felicida.­
des. - O.

Tesoura de pedalLoulé vai ter uma estação de tra­

tamento de esgotos

N()va, �m fQrr(), com
lâmina, d� I,.ii m,
vendee Ilídio "aninh(),
lda. - §�túbal.

No sector do saneamento, diz a certo
trecho o sr, presidente da Câmara de

rlNrAS cEXOELSIOR:.Terrenos _. Compram-se
em S. Brás de'Alportel
Um lote ou meio de terreno n'O

Concelho de S. Brás, de fácil aces.
so e com medidas superiores. a
6.000 m2.
D i r i g i il' correspondêncíg , ao

apartado n.? 62 - FARO.

VISIIlLoulé
(0_..........l.·".....J

tam realizar orçam pelos 2.000
contos. Igualmente se resolveu o

problema do fornecimento de ener­

gia eléctrica a Vale de Lobo, por
linha de secção de 50mm directa,
partindo da subestação de Loulé».

Quanto à infra-estrutura de es­

gotos de Quarteira, prossegue a

mesma em bom ritmo e espera-se
que estará concluída dentro do pra­
zo previsto.,

'RAIA nf IUARJflRAMilhos Híbridos ZB DO MOINHO

Maiores Produções
Maior Rendimento Aluga-seAbastecimento de água

No respeitante ao fornecimento
de água à víla, procedeu-se à lim­

peza do furo JKl para obviar à

turvação da água e equipou-se o

mesmo com nova bomba de maior

potência. Como se previra, reali­
zou-se a obra de abastecimento de
água à Rua Pintor Rasquinho e na

Rua Pedro Nunes suspenderam-se
os trabalhos, em virtude da natu­
reza rochosa do terreno. Esta obra
só poderá realizar-se após a elabo­
ração de projecto, a fim de poder
ser comparticipada pelo Estado,
em face do elevado custo.
Está concluída a obra de abaste­

cimento ao Parque Municipal e da
conduta que futuramente abastece­
rá a zona nordeste da vila.
Em Quarteira vai adiantada a

obra da conduta a vários empreen­
dimentos turísticos, bem

_

como os

respectivos depósitos que são em
número de três e o edifício para

Na Praia de Armação de Pêra.
1.0 andar. mobilado. com três as- '

soalhadas. nos meses de Março
e seguintes. em conjunto ou sepa:'
rados. Informa Maria Gonçalves.'
Rua Aboim Ascensão. 9 FARO.

ALGARVEOs MILHOS HíBRIDOS FUNK'S-G seleccionados

para as diferentes regiões do País e adubados com

FOSKAZOTO garantem as mais altas produções.
Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas,

ralos e outros insectos d'O solo, inimigos do milho,
empregue ADUBOS INSECTICIDAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie d'O subsídio d'O Ministério da Economia

pr'Oduzindo milhos híbridos.
500$00 por cada hectare de· milho híbrido

para grão (n'O mí�imo de 3 hectares)
750$00 p'Or cada hectare de milho híbrido
para forragem (no mínimo de 3 hectares)

AVISO
O CON C E I T U A·DO

AL-FAGHARRESTAURANTE
Rúa Tenente Valadlln, 30 PARO

Para qualquer esclareciment'O consulte 'Os

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC COZINHA REGIONAL
AMBIENTE SELICCIONADO
AGRADÁVEL SALA Di CHÁ
DOCES REGIONAIS

..

J erreno Depositário em FARO

JOAo INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

LISBOA

"ende-,@ no centro
de "()rtimi(). c;av�t()
(om árGa de 4Vf) m�.
Aprf>VAd() para t:()n,­

tru�io. Inf()rma J. M.
Valverde-�ua da tif>r­
tinha, j� - "()rlimi().

Rua Vítor Cordon, 19
Estes os atractivos que oferece aos seus estimados clientes

Telef. 366426
TELEFONE 2 37 40

�����W&�a��.���&�
Gerência de NORBER.TO CAR.VALHO

FA R O

Depi.it.. I R",ndedlTlI no COlltinente, Ilha. e Ultramar
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A forlalela �e !anta [alarina
JÃ aqui nos referimos, se a mem6ria

nos não falha, às obras ainda em

curso na Fortaleza de Santa Catarina,
dando-lhes o relevo que merecem na

esteira da valorização da Praia da Ro­
cha e suas estruturas �o serviço do

turismo.
Pena, sim, que volvidos meia dúzia

de anos sobre o seu início, ainda não
se tivessem dado tais obras por con­

cluídas e, pior do que isso, não se ti­
vessem aproveitado integ10almente as

esplanadas que, entretanto, mais ou me­

nos se aprontaram.
A Fortaleza de Santa Catarina é, de­

certo uma unidade turística de carac­

terísticas muito especiais na Praia da
Rocha na medida em que é possível
que sóbre ela directamente incidam a

acç(lo cuidado e vigilancia da Comis­
s(lo' Municipal de Turismo, entidade
que a administra. E assim sendo, esta­
mos em crer que a concessão da sua

eæptoraoão a qualquer particular deve
ser sempre rodeada de muito. cuidado,
já que duma exploração defeituosa se

ressentirão, tanto o prestígio da nossa

praia como o da pr6pria Comissl1.o de
TuriSmo que a outorga. Em princípiQ,
não é qualquer empresário (por muito
bOa8 relações de amizade que monte­
n/¡(¡ com quaisquer membros do conse­

lho municipal) que está em condições
de montar, sem graves deficiencias, um
serviço como aquele de que a Fortale­
za necessit".
'Yera Lagoa, se por aqui «bisbilho­

tasse�, muito· teria que apontar na ma­

téria. Portanto, melhor é que o não
faça, embora certas pessoa8 sejam im­
permeáveis a qualquer tipo de críticci,
visto que, como dizem

....
eos cães ladram

e a caravana passa». rois que vá pas­
sando. Até quando, eis apenas o que
gostaríamos de saber.

o

Mudando do capítulo de exploraçao
propriamente dita para o do seu ape­
trechamento, afigu'ra-se-nos que a For­
taleza continua a necessitar de rija e

vigorosa escovadela, além de tinta nas

cadeiras das esplanadas, âe modo a

que quem nelas se sente não fique com
08 fundilhos cobertos de ferrugem. A
começar pelas senti1Uls, assim a modo.
de retrete de taberna de aldeia,' sem
ofensa para estas últimas. Tanto di­
nheiro ali gasto, e é caso para pergun­
tar se nao teriam so brado uns

- tostões
para beneficio tios balneários!
Para terminar por agora esta meia

dúzia de linhas sobre a Fortaleza de
Santa Catarina, permitam-nos os res­
ponsáveis pela «arquitectura» das espla­
nadas que façamos uma pergunta e U?na

euaestõo. N(lo é verdade que s(lo feios,
tremendamente brutos, monoz.¡ticos 08
pareâões de cimento de que se réves­
tiu a rocha em que as esplanadas
assentam' Levante o braço quem não
concordar. Pois se todos concordamos,
nao há dúvida em que concordemos
também que grande parte desses pare­
âões poderiam e deveriam ser revesti­
âos de matos e plantas rocheiras (cho­
roes por exemplo) como as que irrom­
pem esponUlneas de qualquer fenda,
nesga, interstício que por acaso esca­
pou à acçao, aHás meticulosa do es­
palhador de cimentos A natureza está
ensinando como é Basta que a gente a
ajude um pouquinho no seu esforço de
criar beleza, abrindo no cimento umas
quantas caixas que se encham de terra
e onde as plantas satisfaçam suas pe­
quenas necessidades vitais: o germi­
nar âae sementes, o enterrar das raí­
ses, o explodir de troncos 'ramos flo­
res, sob a carícia do sol i1úe aqui'nun­
ca falha trezentos e tantos dias de cada
ano. Fácil, não ét ...Na Semana dos Diminuídos Mentais

(Concl1U(lo da l.·. flt1�na)

Nestas colunas vimos chamando
a atenção para este problema cru­

cial, tão pertinente como a recupe­
ração de cegos ou deficientes mo­

tores porquanto a sociedade preci­
sa deles e tem obrigações a cum­

prir facultando-lhes a possibilida­
de de se tornarem válídos, úteis e

felizes em vez de os desprezar,
ignorar e, dràsticamente, os escor­

raçar dos seus direitos. O sol nasce

apenas para os sãos OU para todos r­
Sabemos que na base de tudo isto

temos dé colocar o amor, esse cria­
dor sentimento de fraternidade de

que o mundo cada vez mais se di­
vorcia. Amor pelos que sofrem,
amor pelos que nasceram menos

aptos a enfrentar a vida, amor pe­
los que, abandonados ao seu triste
destino e à incúria, ignorância, po­
breza e revolta das familias se

transformam - aí de nós! - numa

sobrecarga, nuns indesejados para
as almas deformadas.
Já por nossa iniciativa incluiu

a Casa do Algarve, nas suas acti-

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIO!
•

REPUTAÇÃO MUNDIAL

:MINASTELA. L.da
LISBOÀ-R.D. Fllop; de Vilhena. H-T 771228

PORTO-R. do Bolhão. til-tiS-T. 27029'

Vendem-se
Prédios ou andares em vá­

rios locais de Olhão. Tratar
com Francisco P. Lopes - te­
lefone 72987 - OLHÃO;

vídades culturais de 1963, uma ses­

são a cargo do nosso comprovincia­
no e zeloso pedagogo prof. Vasco

Marcos Coelho que se ocupou dos

aspectos psicopedagógicos e sociais

do problema das crianças diminuí­

das mentalmente. Nessa data ainda

o Algarve não possuía uma única

classe especial anexa a qualquer
escola primária e receamos que,
actualmente, as coisas se mante­
nham na mesma. Embora de fra­
cos resultados para não dizer nulos,
tais classes precisavam de novas

estruturas porquanto além de es­

cassas para as necessidades, os

trabalhos escolares duram pouquis­
simas horas diárias e são feitos em

conjunto com crianças das mais

variadas classes e de variadas ida­
des mentais. Como obter rendimen­
to em tais condições? E que acon­

tece a todos os inocentes que não
têm vaga nessas próprias classes

especiais? Quantas familias podem
arcar com as pesadas mensalida­

des de um colégio próprio? E mes­

mo as poucas crianças que numa

parte do dia recebem o tal ensino

especializado, em conjunto, como

. nassam as restantea.Ionæas horas?

Êntregues e vigiadas põr alguém
que as ame, as ampare, as valori­
ze? Duvidamos e muito receamos

por tantas, tantas mágoas e peri­
gos a qUe ficam expostas.
Em boa hora começamos a des­

pertar para tão grave como desu­
mana situação. Quem dera que a

motivação dos trabalhos em curso,
ao longo desta semana, e as con­

clusões prâtícas a que se chegue
não fiquem em palavrosos projec­
tos nem em promessas de realiza­
ção tardia. Milhares de crianças e

de pais aguardam, angustiados,
uma solução condigna.
Seus filhos têm direito à recupe­

ração, à assistência especializada
para serem reintegrados na socíe­
dade. Só diminuindo a incapacida­
de desses infelizes seres, reeducan­

do-os, prendendo-os à vida, eles se­

rão úteis à familia e a si próprios.
1!l um problema de saúde pública,
dado o elevado número de casos

observados, anualmente.
Apoiemos, pois, a Associação de

Pais e Amigos das Crianças Dimi­
nuídas Mentais e velemos por cada
caso nosso conhecido, ora ensinan­
do os pais e aconselhando-os, ora

ajudando o doente, na medida em

que a intuição e o amor das nossas

almas possa suprir os conhecimen­
tos especiais sobre as técnicas da
reeducação. Orientemo-los para o

bom caminho e pensemos nos fru­
tos que poderão advir do acertado
e oportuno lema daquela beneméri­
ta Associação:
Para a. Criança diminuída, o

mesmo direito à Vida!

M. O. L•. F.

Precisa-se
Fogueiro para caldeíra a vapor,

encartado, com prática na Indús­
tria de Conservas de Peixe.
D i r i g i 1" correspondêncía ao

Apartado 36 - OLHÃO.

Conferências em Faro
SOBRE «DESPORTO CRISTAO»

NO SEMINARIO DIOCESANO

No salão de festas do Seminârio Dio­
cesano o nosso prezado colaborador
Carlos Martins pronunciou uma confe­
rência sobre o sugestivo tema «Despor­
to Cristão».
Na assistência viam-se não só alunos

e professores daquele estabelecimento,
como do Liceu e Escola Técnica. A

apresentação do conferente foi feita

pelo rev. David Gonçalves Sequeir�, que
se referiu à acção de Carlos Martms no

campo do jornalismo desportivo e às
suas qualidades. Por motivo de saúde,
o conferente não pôde ler o seu br-í­
lhante trabalho, do que se encarregou

o sr. prof. Faísca Teixeira. Ao _longo
da bem elaborada conferência, o Jorna­
lista Carlos Martins fez 'a apologia do

desporto, como escola de virtudes,
quando norteada a sua prâtica e objec­
tivos à luz dos grandes ideais cristãos.
Encerrou a sessão o rev; Virgílio

Vieira Resende que no acto represen­
tava o prelado' da Diocese, o qual fe­
licitou o conferente pelo alto nivel do
seu trabalho o e apontou à juventude
presente as vantagens da prática des­

portiva.

NA AL�ÇA FRANCESA

No prosseguimento da sua meritória
actividade de tão alta importância para
a vida cultural na capital algarvia, rea­
lizou-se na quinta-feira, na Aliança
Francesa de Faro, mais uma conferên­

cia. A sala registava a presença de nu­

meroso público, nota francamente po­
sitiva, que este ano se tem notado
com frequência. A abrir a sessão, falou
o M. Joaquim Magalhães, presidente
da direcção da Aliança Francesa, que
saudou o conferente, de quem fez a

apresentação.
O sr. Louis François é personalidade

bem conhecida nos meios pedagógicos
parisienses pois além de ínspector-ge­
ral da Instrução Pública em França é
vice-presidente da Comissão Nacional
Francesa da U. N. E. S. C. O. A sua

conferência versou o tema «La France
devient l'un des pays les plus jeunes
de l'Europe». O conferente come­

çou por se referir ao facto de ser a

França na 2.' metade do século passar
do e durante este século, até à 2.' Gran­
de Guerra Mundial, deficitâria no que
dizia respeito à natalidade. Depois. des­
te grande conflito registou-se uma in­
versão e a população da França come­

ça a crescer, movimento que não de;"
xou de se verificar ainda. Analisando
o fenómeno, encontra para sua explica­
ção o estàbelecimento dos subsidios fa­
miliares e outras medidas de seguros.
de grande alcance. Citou, seguidamen­
te, muitos números, quanto a estudan­
tes dos diversos graus de ensino, mos­

trando como aumentara a fr-equêncía
nas vârias escolas, em consequência do
notável crescimento da população jUr
veníl, Expôs também algumas das me­

didas que este fenómeno motivara.
Apresentou depois uma série de curto­

sos diapositivos, focando muitos e

grandiosos edifícios escolares, residên­
cias para estudantes, cidades universi­
târias e instalações militares.
No final o sr. Louis François foi

muito cumprimentado:

Desenhador jovem e com aspi­
rações desenvolve em casa os seus

. (trabalhos e passa-os a limpo, va­
lorizando-os com a máxima rapi­
dez e perfeição. Visita os interes­
sados em qualquer ponto do Al­

garve, fazendo grátis 'o primeiro
trabalho.

Resposta ao n." 10.202.

TINTA.S cEXVELSIOB.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO

- A caa que maU aortldo tem em flo. para tricot e crochet,
Naclonalll e E8tr�e1ro. venda directa ao público ao preço da
FAbrica.

E5coceaa lJsa e meacla de.sde 1'0$00 e Robllon a 200$00, • ain­
da Algodão, Perlapon, RAfiu, Rubia, etc.

Damo. uma caderneta de Bónu, vAlIda em todu LI oompru.

Â. HETO RAPOSO
Praça dOlI ..taaradores, lI-l.s Dt.· (�lUI&e • Dt. de II....

pontaao).

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuIdora 2U. G'7t�DEPOSITOS-FA¡:¡O telef.23669-TAVIRA,telef. 264-LAGOS telef. 287 : :.;.::UPORTIMÃO· telef 14�1�:������·��lefE�������Es.telef. 8 e89 "V
ESTABEl.EC"MENT.OS TeÕFILO FONTAINHAS 'NETOcOMt:RCIO E �NOUI!oTRI""'. S.A.R.I.-
ltUX01.6U • fElEG. UD' • THU.• E '9 • CAIXA I'OSlAl I S. 8. d. HESSINES • AlGARY •

BOLACH'AS
í

Em breve

Jardim-
(COtIOZv.sile da 1.· fldqifWI)

e Filantropia». Sobre este tema,
abordou João de Deus e a acção da

Fundação Calouste Gulbenkian que
tem já 12 bibliotecas fixas a fun"
cionar no Algarve.
No final, alunas dos estabeleci­

mentos de ensino de Faro recita­
ram poesias de João de Deus,

As comemorações em Lisboa

O aniversário de João de Deus
coincide com o da fundação da Ca­
sa do Algarve em Lisboa, hã 38

anos, e que por isso tem o poeta
por patrono. Assim, aquela agre­
miação promoveu várias cerimó­

nias, que começaram com uma mis­

sa, na igreja dos Mãrtires celebra­
da pelo rev. Cabeçadas, por inten­
ção dos sócios falecidos.
As 15 horas, houve uma romagem

ao túmulo de João de Deus, no

Panteão Nacional de Santa Engrã­
cia, na qual participaram a sr."

D. Maria Lívia Ramos Lopes da

Silva, neta do poeta, que represen­
tava a famíliá" e a direcção dos
Jardins-Escolas João de Deus, os

um novo

Escola
membros da direcção da Casa do

Algarve, o rev. Cabeçadas, regen­
tes, professoras estagiárias e outras
individualidades.
A cerimónia demorou apenas al­

guns minutos. Dois meninos e duas

meninas, em representação do Jar­

dim-Escola da Estrela e de Alvala­

de, depuseram ramos de flores na

base do túmulo e o sr. Neves Fran­

-co, em nome da direcção da Casa
do Algarve, pronunciou breves pa­
lavras para evocar a memória do

grande poeta e recordar que a Ca­
sa do Algarve, foi fundada no ano

do centenário de João de Deus.
A noite, na sede da colectividade,

houve um sarau comemorativo,
sendo conferencistas os drs. Manuel
de Mendonça Bailarim e José Do­

mingos Garcia Domingues e ainda
o prof. dr. Délio Nobre Santos, que
se referiram à vida e à obra de
João de Deus. A declamadora D.
Maria Manuela Coutinho Nobre
disse versos do poeta.

Vendem-se
Traineiras prontas a pes­
car com ou sem alvará.
Trata: Rua de Gago Cou­
tinho, 14 - Matosinhos ou

Telef. 930275.'

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 150 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso .·à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 -- FARO.

'Iriu.'n:1o'

�8nfa [a�a �a MiIeri[�rma �� Vila Real �� �aDto ADt�Dio
CONVOCATÓRIA

De harmonia com o disposto no N.O 2 do art." 29.0 do Compro­
misso da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de Santo António,
convoco a Assembleia Gerai para o dia 28 de Março do corrente
ano, na sede da Misericórdia, pelas 21 horas, com a seguinte ordem
de trabalhos:

Discutir, modificar e aprovar as contas de -Gerência do ano de
1967.

Não havendo número iegal de Irmãos, fica a mesma marcada em

segunda convocatória, para o mesmo dia pelas 22 horas.

Vila Real de Santo António, 15 de Março de 1968.

Escola Dacñloqrãfíca Ãígaryia
Rua Dr•.GustaDo 'Cordeiro Ramos, 116 -1.0 - PORTIMÃO

Alvaré do Ministério da Educaçlo .... clonal

AMBOS OS SEXOS - ABERTA TODO �O AMO

Cursos normals e de especialização em

teclado MACIOMAL E IMTERI4ACIOMAL

Concessio de DIPLOM� aos alullos

Método DECA DAC fi LAR-RITMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNEROS
DE CONC�RSOS E EXAMES

o Presidente da Assembleia Geral,

Fabrício Fernando Pessanha Barbosa
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Fios para Tricotar
Para lã vir.liem. E.eoee... SL.etland.

Aa.trália. Merina. Fihra. aerílieas­
ORLON - Perlé de OrIon - AI.liodão

Dezena. de core• .liarantida.

Preços especiais' para a. se·

nL.ora. qae têm. máqaina de tricotar e

trabalL.am para lora. Enviam.ae àm.os.

tras - .atislaze_.se pedido. pelo correio.

dardiln das Lãs-Av. Dr. ou,
veira Salazar. Lote B.VISEU.Tel • .a4:l:l5

I:xige cuidados o caminho
Pinhão à D. �na, em

do

Lagos
LAGOS - Repetidas vezes te�os

·····il.lertado sobre os cuidados que-se -1m-'

põem para que não fiquemos privados
do caminho para peões que na Costa
de Oiro mais atractivos nos propor-
ciona: o do Pínhãoiã D. Ana. ,

Recentemente percorremo-lo e notá­
mos em alguns pontos astragos cau�­
dos pelas últimas chuvas, que a nao

serem reparados em curto espaço de

tempo, podem provocar ínterrupção de
trânsito.

'

Acresce quase o volume desses estra­

gOS aumentar, as reparac;;ões tornar-se­
-ão dispendiosas, por dIflCuldades na

condução do material para o efeito.
Assim esperamos que deste alerta re.­

sultem medidas tendentes às necessá­
rias reparações que, por agora, se nos

afiguram possíveis apenas com pedras
mesmo colhidas nas praias próxímas
e um pouco de terra a cobri-las.

FAZ FALTA «UMA OLHADELA»
PELA ESTRADA DA PIEDADE - Pe­

lo que recentemente constatãmos �a
estrada. da Piedade, desde a Praça Joao
de Deus até ao cruzamento para a

D. Ana, ficámos convencidos que umas

ofhadelas de vez em quando pela mes­

ma, podem resultar proveitosas para
evitar que os estragos aumentem. AqUI
e ali pedras da calçada a desmoronar,

porque as valetas não são devidamente
reparadas, acrescendo que em alguns
pontos serve de tal o pavimento da

estradá, pela calçada feita à da minu­
te» por determmada empresa ou ern­

presas, quando há muito reparamos SO"

bre uma vala aberta para esgotos dé

que careceram. As empresas na sua

maior parte depois de servidas dão cos­

tas ao Município, e se este não olhar

pela defesa do que ao dominio público
pertence, pouco _ou nada será feito no

sentido de nos Impormos à consídera­
Cão dos que nos preferem para um pe­
riodo de férias.

BEM HAJA ALIA M. MAIA - Nunca
contactámos com Alia M. Maia, e daí
talvez o sentirmo-nos à vontade para
um sincero bem haja, pela sua carta
de Lagos inserta no Jornal do Algarve
do dia 9.
As verdades que tal carta encerra tra­

duzem bem o à-vontade demasiado dé
determinados jovens em lugares públi­
cos, sendo absolutamente aceitável a

intervenção de gerentes e empregados
dos cafés no sentido de se evitar tudo
.0 que não seja conversa de café. A es-

pécie de clube nas Escolas Técnicas e

Liceus onde os professores passassem
momentos num diálogo, coração a cora­

ção com os alunos, seria um grande
passo em frente para o convivio são

que se impõe entre jovens. Estes, for­
mar-se-íam a pouco e pouco em todos

os aspectos da vida social e espiritual,
passando a repudiar, atitudes impró­
prias nos cafés ou em qualquer lugar
público e mostrando assim aos que até
nós vêm que não nos deixamos influen­
ciar por usos e costumes que em coisa
alguma nobilitam.
A Escola Industrial e Comercial de

Lagos conta com professores distintos
e o seu director é pessoa activa, bem
capaz de defender causas justas. Oxalá,
pois, abracé a -ideia de Alia M. Maia,
e consiga apoio de quem de direito no

sentido de qUe a mesma vingue.
Criado tal clube, é natural que se

admitam sócios auxiliares, e Lagos que
está desejosa de progresso, não. deixa­
rá de marcar para a sua manutenção.

NóS E O «DIARIO DO ALENTE­
JO» - Foi-nos grato registar que o

«Diário do Alentejo», em seu número

10.935, se tivesse ocupado do magilo
problema do defeso da pesca da sard�
nha, com base no que escrevemos no

Jornal do AlgŒrve de 10 de Fevereiro,
em vista dos prejuizos verificados pelas
traineiras em Lagos. _

A local é do seu correspondente em

Portimão, que confessa também ali
existirem armadores que não mandaram
desarmar seus barcos, e deixa-nos an­
tever melhoria futura no respeito que
sê impõe pelo defeso. Teremos essa
dita? Em Lagos não mais constou pes­
ca de sardinhas, mas enquanto as trai­
neiras não desarmarem é de admitir
que algumas se p,esquem ainda que para.
seguidamente serem lançadas ao mar.

Continuaremos' alerta, como nos cum­

pre, a bem da colectividade, e entretan.­
to agradecemos ao «Diário do Alente­
jo» a sua leal colaboração.

A PROPóSITO DA VIA RAPIDA
LISBOA-ALGARVE -Talvez pela preo­
cupação de muitos verem o centro do
Algarve servido por uma estrada que
encurte o trajecto Lisboa-Algarve con­
tinuam os jornais, inclusive o jornal
do Algarve, a publicar artigos conde.­
nando pràticamente a estrada prevista
no Plano de Fomento que correrá pa­
ralelamente à costa ocidental conti­
nuando longitudinalmente até 'à fron­
teira espanhola.
Perguntamos: Que melhor traçado se

poderá imaginar para proporcionar en­
contros aos que nos preferem para um
perlado de férias, utilizando os seus
automóveis? Não têm aqueles a quem
só interesse conhecer o Algarve o

avião Lisboa-Faro? Não será de admi,
tir que para estes se deslocarem ràpi­
damente para o Sotavento ou Barlaven­
to, venham a ser construidos em Vila
Real de Santo António, Olhão Tavira,
.A.rIDacão de Pêra, Albufeira, 'e Portl-

-Anda
no Algarve
Vendem-se andares e apar·

tamentos em Lagos, Porto de
Mós (Lagos) e Praia da Luz.
Linda vista para o mar. Tra·
tar com Construções do Bar­
lavento, Lda" em LAGOS.

mão, até Sagres, aerôdromos como o

'qu'e -Lago5'já :conta?
Feito isto, não veremos o Algarve

valorizado sob todos os pontos de vista,
com a estrada prevista no Plano de
Fomento?
Quem estará a ver mal? O signatário,

que foi, é, e será sempre pelo bem

colectivo, ou os que defendem uma

estrada que correndo na maior extensão
em terrenos solitários, como os de gran­
de parte do Alentejo, acabará por fa.­

tigar mais em menos tempo?

OS ENCARGOS, DOS ASSOCIADOS
DO GRÉMIO DA LAVOURA AUMEN­
TAM, MAS AS REGALIAS DIMINUEM
- Sempre fomos, somos e temos fé de
continuar a ser, pela defesa dos inte­
resses de todos, e, assim, sentimos de
verdade que o Grémio da Lavoura lo­

cal, aumente os encargos dos seus asso­

ciados sem regalias correspondentes.
O aumento de quotas, que tanto tem

dado que falar por haver surgido quan­
do menos se esperava, dada' a dificil
situação da Lavoura e as Infimas, quase
nulas mesmo, regalias concedidas aos

associados, descontentou até os que
aprovaram tal aumento. Agora,. para
mal dos nossos pecados, concretIza-se
a ideia da extinção do posto de vendas
de Budens, que servia centenas de as­

sociados, para o encarregado do mes­

mo posto passar a prestar serviço na

sede, onde duvidamos que las secretá­
rias cheguem para os empregados que
já ali actuam. Numa palavra, diminuem­
-se as regalias dos associados, sem que
alcancemos melhorias para OS mesmos
o que, em boa verdade, é contra a po­
litica do Governo à sombra da qual se

fomentam esta e outras atitudes de­
monstratívas de que nas pessoas que a

socíedade considera, há mais quem
actue para mostrar superioridade, que
propriamente para defender a colectí­
vídade, Caminhamos assim num circulo
vicioso, que a pouco e pouco nos fará
perder o rumo certo sem o qual apres­
saremos a nossa morte.

ARRASTõES NA COSTA ALGARVIA
- O facto de terem sido apresados há
dias pela vedeta «Azevia», próximo de
Olhão 8 barcos espanhóis que pratica­
vam a 'pesca de mariscos em zonas que
lhes eram vedadas, tem causado satis­
fação, especialmente nos que em Lagos
se dedicam à faina maritima.
E porque já foi tornado público o jul­

gamento e condenação dos mestres res­

pectivos, pela Capitanía do Porto de
Faro, estamos de parabéns porque as.­
sim se verifica cuidado por quem de
direito no sentido da repressão dos
abusos que vêm de longe e bastos pre­
juizos têm causado.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuol Da·
mião, R. D. Pedro V -:- 5ó-r/c -
Vila Real de Sto. António, tel. 86.

Um catãlogo de filmes edu ..

cativos foi organizado e estã

em distri�uição pelo Imave
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o Instituto de Meios Audio-Visuais
de Ensino acaba de lançar a primeira
edição do <Catálogo de Filmes Educa.­
tivos» que consti tui valioso auxiliar do

educador, pois permite-lhe conhecer a

existência de uma vasta gama de filmes
de função pedagógica que, em grande
parte, permanecia ignorada. O pedagogo
poderá, assim, a partir de agora, utili­
zar um dos mais eficazes instrumentos
de educação que, por não estar devida­
,mente catalogado, se encontrava relega­
do para plano secundário.
Deste modo, passa a estar ao alcance

de qualquer estabelecimento de ensino
particular ou oficial, organísmoe. cultu­
rais, recreativos ou desportivos, ou en­

tidade pública ou privada a possibili­
dade de acesso a filmes de .que, na

imensa maioria dos casos, não se conhe­
cia a existência. Por outro lado, a ela­
boração do catálogo - que representa
um notável esforço despendido pelo
Imave - constitui a primeira iniciati­
va, neste dominio, para documentar e

coordenar actividades que permaneciam
numa ignorância recíproca, da qual só
resultavam prejuizos para. o ¡¡nsino, a

educação e a cultura.
Embora muitas das obras reunidas

no catálogo não se revistam de carácter
estritamente didáctico, todas elas são
da maior utilidade como auxiliar peda­
gógíco em variados sectores do ensino.
Constituindo uma primeira tentativa,

que será completada e ampliada em edi­
ções seguintes, o Catálogo inclui ape­
nas - a relação de tHroes pertencenteaa
arquivos e cinematecas de servíços ofi­
ciais. Dentro em breve, porém, serão
catalogadas obras de outras origens,
inclusive particulares, que, naturalmen­
te, alargarão o âmbito do seu campo de
interesses e as pcssíbtltdadea de utflf­
zação do filme educativo.
O catálogo, obra inédita entre nõs,

e que se encontra já em distribuição
não só no nosso Pais, como no estran­
geiro, tem, além do mais, o mérito de
documentar a sítuação do cinema educa.­
tivo em Portugal.

friei.·as e e"

QUE FLAGELO! II

Só as tem, quem as deseja
ter I Usando «QUEIMAX.,
desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

A venda nas Farm6cla••

por

Necessidade urgente .de re­

modelação do trânsito na vila

C,ONTINUA a -Impor-8e a nece88idade
urgente dum estuâo devidamente

cuidado com vista à remoâeloção total
do transito na vila, especialmente no

que diz respeito à8 artéria8 que ligam
a E N que seroe Olhão.
Tànto' no cruzamento denominado

Quatro É8tradas, como no da PaHnha
ou no que a Rua Almirante Reis faz
com a E. N. amiudadas vezes se veri­
ficam dificu(dadea no transito autom6-
vel, jd bastante considerdvel. Temos
notado com eaustocão, a presença de
guardás da P,. S. P. em diversas oca-

8iões mas julgamos, que se torna ne­

pessdria,pTincip¡tlmente- nG& -Q'Uatro-Es­
tradas e Patinha a permanente presen­
ça de um guarda, de molde a dar maior
eoeseao aos automobilistas que de Olh40
pretendem 8air para Sotavento ou Bar­
lavento.
Outr08 locai8 ñâ, dentro da uiZa que

merecem ser dev�damente sinaHzados
ou policiad08 (optamo« mais pela pri­
meira soluç(0) " fim de se evitarem
acidentea que podem vir a ser fatflia.
Embora por diversIU oese« tivéssemos
assinalado oe locai8, em nossa opini(lo,
mais necessitados dB tal B8tudo, volta­
m08 a anotd-I08. Assim temos: Ugaç(lo
da Avenida d08 combatentes com a

Avenida da República, frente ao Palá­
cio da JU8tiça; confluencia da Rua da
Majuca com a Avenida Almirante Ten­

reiro; cruzamento da Rua 18 de Junho
com as Rua8 Dr. Oliveira SalazIN e

Diogo Cristina; cruzamento da Rua
Te6filo B,raga (junto aos Paç08 do Oon­
'celho}, eto., -eto,
Em alguns daqueles locai8 a colooo­

ç(lo de espelhos c6nCIJV08 resolverá a

questão, mas noutros 86 a presença
da autoridade a 80lucionará no todo.
Mais uma vez aqui deixam08 o pedi­

do, na esperançQl' de que, a bem do
povo othamense, a solução seja final-
mente obtida.

'

@om[Jafa O
,

MILDIO da" VINHA

ALUGA-SE
CAF,É E RESTAURANTE
EMMONCARAPACHO

.,

, rcspassa·sc
Casa comercial em Boliquei­

me - tecidos, mercearias, ce­
reais, vidros, louças, etc. -

Aceitam-se condições. Tratar
com Viúva de Rodrigo Joa­
quim de Sousa - telef. 34

BOLIQUEIME.

com

FOLPEC
AZUL-

um fungicida orgânico
que, além do notável

efeito sobre o M I L D I O

da vinha e de outras

culturas, tem ainda

ac�"contl"a es OIDIOS

'Acabado de construir, mo­

derno, localizado frente ao

jardim. Trata: Abílio S. Cor­
reia - tel. 93222 - Praça da
República, n.O 14 - MONCA·
RAPACHO.

Máquinas de Ordenhar «National,
IO anoa de garantia no pulsador

(único no mundo)
'atente U. S. A.

E.ICIENTES I PRATlCA$

Tanques d, Refrigeração,
Salas de ordenha.

Precisam-se agente s nas

localidades livres.

SOAGE
ÉVORA
Apartado 18
Telf.23363

/

LISBOA
Apartado 2136
TeU. 49054

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SApEC
.

L I�S B,O A Depositãrlo em] FARO

JOÃO INÁCIO
Horta dai Figuras,_ Faro

Telef. 24000

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

Normas que regulamentam
'a vida do comerciante

O «Diário do Governo» publicou um

decreto-lei dos Ministérios da Justiça,
da Economia e das Corporações, desti­
nado a regulamentar a vida do comer­

ciante.

1 - Ficam sujeitos ao regime fixado
neste diploma as pessoas singulares
e as sociedades comerciais que, no

continente, exerçam as actividades de

exportador, importador, armazenista,
retalhista, vendedor ambulante, feiran­

te, negociante, e agente comercial, bem

como os sócios de responsabilidade ili­

mitada, gerentes, dírectores e adminis­
tradores das mesmas sociedades.

2 -, São considerados:
a) Exportadores - os que vendem

ou colocam no estrangeiro os produtos
de origem ou produção nacional ou na­

cionalizados;
b) Importadores - 'os que adquirem

os produtos no estrangeiro, os fazem

entrar no Pais e os transaccionam no

território nacional;
c) Armazenistas - os que transaccio­

nam por grosso ou atacado os produtos
nacionais ou estrangeiros, adquiridos
na produção ou aos importadores;
d) Retalhistas - os que adquirem

os produtos aos importadores, armaze­

nistas ou equiparados e os vendem ao

público consumidor nos estabelecimen­
tos próprios que posiiluem para eliise

fim;

e) Vendedores ambulantes - os que,
transportando os produtos do seu co­

mércio, os vendem a retalho pelos lu­

gares do seu trânsito;
f) Feirantes - os que, vendem bens

a retalho em feiras e mercados, 'sem
al possuírem estabelecimento fixo e

permanente;
g) Negociantes - os que compram

e vendem por gresso sem que possuam

escritório, estabelecimento ou arma­

zém, nem pessoal efectivo que com eles

colabore, e que não estejam incluidos
em nenhuma das categortas anteriores;

h) Agentes comerciais - os que, pos­
suindo organização comercial, se ocu­

pam da realização de negócios em nome

de uma ou mais entidades nacionais ou

estrangeiras, mediante contratos de
agência para exercer a sua actividade
de mandatário junto dos importadores
ou dos negociantes.

VENDE-SE
Uma casa sita em Castro Ma­

rim, na Rua Dr. José Silvestre
Falcão, n.O 28 (em frente da Fá­
brica do Pinhão).
Tratar corn Fausto Canno, Rua

São João de Brito, n.o 19 - Vila
Real de Santo António.TINTAS cEXVELSIOB_

Sensacional! De 3 de Março a 3 de Maio, tem a possibilidade de ganhar um dos
três magníficos FIAT 850 na simples com�r� �um colchão de molas da Molaflex! Basta
preencher o postal que lhe fornecem no acto da entrega e enviá-lo para a Molaflex -

�ola� Flexíveis, Lda. Ao comprar um colchão de garantida e insuperável qualidade,
ficara h�bilitado a um prémio sensacional - um magnífico automóvel que entrará ao

seu serviço sem que o seu bolso 'dê por isso.

EXIJA O POSTAL E HABILITE-SE AOS CARROS esta· co IRi,go I
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OomentArlo! de JO.A.O LEAL

Num prélio renhido, um vencedor
certo

Têm já um espirito de luta tradícío­
nai estes prélios entre Torreense e

Portimonense turmas que dispõem de
um lote de 'bons jogadores e sabem

jogar futebol. Mais uma vez assim acon­

teceu no domingo, na bela cídads .ban­
laventína, Os locais alteraram, é certo,
o seu processo tradicional, para dar
azo a um futebol mais viril e concre­

to como as circunstâncias impunham.
E 'o resultado ajeita-se ao jogo, que foi
emotivo e de bom nivel.
O Portimonense fez jus à vitória, de­

senvolvendodurante os 90 minutos uma

boa partida, em especial quando Ra­
mos agora reaparecido e sentindo os

. natúrais efeitos do afastamento, pôde
oferecer com generosidade o seu querer
e saber Agora, a turma de Portimão
pode rêspirar mais tranquila dada. a

sua posição classificativa.

que no fundo o problema subsiste: a

ínoperãncía dos dianteiros, a total me...

xistência de quem faça golos, e que
foi sem dúvida o facto mais sallente
desta partida em Sesimbra. Afinal esta
nota tem sido apontada desde os pri­
meiros jogos, constituindo o verda­
deiro «calcanhar de Aquíles» da turma.
Ainda no domingo o Olhanense domi­

nou o encontro, jogou futebol bonito e

foi dono do comando ... mas marcar, nem
pensar nisso! E esse é o problema fun­
damental a resolver, na luta pela pen­
manência na Divisão Secundária.

De novo os Nacionais' são interrom­
pidos, para mais uma apresentação da
Taça. Quinze dias, portanto, com a

maioria das equipas paradas. As pro­
vas recomeçam em 31 deste mês, de­
frontando-se Portimonense-Sesimbra •
Cova da Piedade-Olhanense.

• MId iII!MIIII .&&a_

Amanha: OIhanense· FarenseO mesmo problema.
I.

Já não podem os vizinhos de Olhão
usufruir da mesma tranquilidade dos

portimonenses, remetidos como estão a

lanternas vermelhas da zona sul. Na
realidade é difícil, extremamente difi­
cil a posição do' Olhanense, em que
cada jogo tem agora o CUMO duma
final na' luta pela sobrevivência.

, Hóuve mexidas na equipa, apresen­
tando-ss com uma formação diferente
da habitual e saindo epedrass crónicas.
Não nos importa agora apreciar se as

mesmas são as mais convenientes, por-

Neste interregno dos Campeonatos
Nacionais, o Algarve tem o ensejo de
assistir a dois prélios, que são sempre
disputados num clima de interesse e

entusiasmo. Trata-se do ederby» regio­
nal por excelência, Olhanense-Farense,
um prato forte do futebol algarvio.
Ao onze da Vila Cubista, estes 'jogos

servem para maior preparação na luta
árdua a travar para evitar a descida
de Divisão. ·Ao Farense, eles são de
grande utilidade para um contacto com

equipa de maior valía que as que tem
vindo a defrontar e bom teste para
o Nacional da 3." Divisão.
O primeiro dos dois Josos disputa-se

amanhã em Olhão, às 15 horas.
RESULTADOS DOS JOGOS

2.· Divisão Nacional

Portimonense, 1 - Torreense, O

Sesimbra, 1 - Olhanense, O

1.· Dívísão Distrital

(Jogo em atraso)

Unidos, 7 - Fuseta, O

Nacional de Juniores

Olhanense, 1 - Lusitano, �

Desp, de Beja, 2 - Farense; O
Lisboa e Évora, 4 - Aljustrelense, O

Distrital de Juvenis

Faro e Benfica, 1 - Silves, 5

Unidos, O - Farense, 7

Ólhanense, 1 - Lusitano, 1

"TLETISMO

Numeroso público
assistiu ao «VI Circuito
â Cidade de faro»

Com o esperado interesse e entusias­
mo disputou-se no domingo o "VI CIr­
cuito à Cidade de Faro», prova pedes­
tre organizada pela nossa Assocíacão
de Atletismo. Presentes algumas deze­
nas de atletas que ao longo das ruas

da capital algarvia onde a prova decor­
reu emprestaram um ambiente espe­
ciai. Resultou assim um:a prova de

grande significado desportivo e de pro­
paganda para a modalidade, que ;na
equipa de dirigentes daquela Associa­

ção regional tem encontrado valioso
escol de dedicados servídores,
A meta estava instalada no Largo do

Mercado de onde os atletas largaram. A
classifiœcão foi a seguinte:
Juvenis (2.500 m.): 1.., Carlos Cabral,

Esperança, 5 m. e 27 s.; 2.·, José Joa­

quim Esperança 5, 53; 3.·, Manuel
Loucão Farense, '5, 54; 4.·, Hélder Bap­
tista Esperança 5.·, Adalberto Barre...

to, Farense; 6.·: José Silva, Esperanca;
7.0 José Martins, Esperanca.
Juniores-Seniores (3.200 m.): 1.·, Leo­

nardo Cabrita, Farense, 9 m, 36 s'; 2.°,
Belarmino Canelas, Boavista, 9, 57; 3.°,
Jorge Viegas, Boavista, m. t.; 4.·, Ca­
brita Gonçalves Faro e Benfica, lO,
08; 5.·, José Caétano, Boavista; 6.°, Ál­
varo Mendes, Farense; 7.·, Jorge Ro­
cheta, Farense.
Por equipas: 1.", Boavista de Portlr

mão .10 pontos; 2.", Farense, 14.
Pópulares: 1.0 Joaquim Franco; 2.·,

Manuel Duarte;' 3.·, António Dias, to­
dos do Amigos de Portimão.
Salientamos a magnifica presenca do

Esperança de Lagos (grande vencedor
em juvenis), e as vitórias de Leonardo
Cabrita do Farense e do Boavista de
Portimão (grande paladino do atletis­
mo algarvio), bem como dos Amigos
de Portimão (outra agremiação já com

presença grande nas provas algarvias).
No final- o sr. dr. Leite de Noronha,
presidente da Associacão de Atletismo
de Faro, fez entrega das taças e me­

dalhas em disputa.

JOGOS PABA AMANHA

Nacional de Juniores

Aljustrelense-Farense
Lusitano-Lisboa e Évora

Olhanense...Desportivo de Beja

Distrital de Juvenis

Esperança-Far.o e Benfica

Silves-Unidos
Farense-Olhanense

1,· Divisão Distrital

(Jogo em atraso)

Moncarapachense-Fuseta

C I a,I s i f i c a ç õ e s
2.· Divisão Nacional

1.os, Penich� e Atlético, 26 pontos;
3.· Torreense 22; 4.°8, Portimonense,
Montijo, Alhandra, Luso e Sesimbra,
19; 9.°, Lusitano de Évora, 18; 10.·',
Sintrense e Oriental, 17; 12.°, Almada,
16; 13.·, Cova da Piedade, 15; 14.·,
Olhanense, 14 pontos,

Nacional de Juniores

1.·, Desp'ortiyo, 4e Beja, 6 pontos;
2.·, Olhanense, 5; 3.°, Lusitano, 3; 4.08,
Farense e Lisboa e Évora, 2; 6.·, AI­
justrelense, O pontos.

Distrital de Juve�ls
1.°", Lusitano e Silves, 27 pontos; 3.°,

Farense, 26; 4.•
, Olhanense, 21; 5.°, Fa­

_ro e Eenfica 14: 6,·, ESlli!ranc.a. 13;
-7.°, Unidos, 12 póntos:

-
- .

CAMIDES USADOS
Prove.lente. de troeR.

BEDfORD J. 2 3.500 kg.
BEDfORD J. 3 6.200 kg.
BEDfORD J. 3 6.800 kg,
BEDfORD J' 5 9.500 kg.
BEDFORD .• 10.443 kg.
DODOEc/BASCU, 9.500kg.
BEDfORD el

BASC, 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12,500kg,
OPEL R ga.olina. 3.500kg."
BOROWARD a ga.olina
BOROWARD a ga.óleo

e outras unldadea

prldios 1I0�OS
Prédlc)5 novcl C)U Ân­

darC5 em PropriC2dadQ
ltorlzVnlal,. vGndQm-,e
" aIU�am-5Q.
Tralar c:cm J()5é PGrQI­
ra JúnlC)r Q J. S. Carrus­
c:a. 151rada da IPGnha,
Tel,,'onQ! 21ti49 G

l_es.J - rÂ�c.

VENDE.TROCA E fACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA

laa �I "YlIo, la - LlSBIA • Tel, 117014-111&87

Sczrviços
Câmarada

Municipalizados

Municipal de Lagos
AV I so

Faz-se público que por deliberação do Conselpo de Admi­
nistração destes Serviços Municipalizados, em sua reunião
de 6 do corrente mês de Março, se recebem propostas, em carta
fechada e lacrada, até às 15 horas do dia 3 do próximo mês
de Abril, para a venda das seguintes quantidades aproxima­
das de sucata:

200 kg. de chumbo;
100 kg. de cobre electrolítico;
800 kg. de ferro.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos,
14 de Março de 1968.

o Pr8lident. do Con..lho d. Adm1n1.trap:o,

JOSlr: ANTÓNIO DE ALMEIDA COSTA FRANCO

Basquetebol'no Algarve
NACIONAL DA 1." DIVISAO

Benfica, 88 - Farense, 86

9

YE!:NIS CE MESA

Sen.acioDal eDcontro
eDtre o Benfica e

SportiDg, ,em Faro

Ma........ ..art.... .p_I••••lo.. Iod.. .0" •••• d. llaall.
prtycdlY. • yar_do. A 208 ••tro. da Praia.

.ervl.. R••••ur.n... C.,.

Pela primeira vez no Algarve,
es adeptos da popular modalidade
desportiva que é o ténis de mesa

terão ensejo de assistir a um en­

contro entre as duas melhores

equipas nacionais - Sport Lisboa
e Benfica e Sporting Clube de

Portugal.
O jogo, a contar para a Taça

de Portugal (seniores), e que é
decisivo para o apuramento do
vencedor da Taça, será disputado
já no próximo dia 23, às 21,30 ho­

ras, no salão do Mercado Munici­

pal, gentilmente cedido para o

efeito.
Dada a real categoria dos com­

ponentes de' ambos os clubes, os

quais estão todos seleccionados pa­
ra a disputa dos Campeonatos Eu­

ropeus, a-realizar em Abril, cre­

mos que o encontro se revestirá de

grande interesse para os entusias­

tas e praticantes algarvios.
1il possível, ainda, que o treina­

dor jugoslavo Zeljko Hrbud - um

dos mais categorizados jogadores
da Europa e do Mundo -, presen­
temente em Lisboa, se desloque
também a Faro, no mesmo dia,
para fazer uma exibição com um

jogador português. Será, pois, uma
boa jornada de propaganda do té­
nis de mesa na nossa Provincia,
que se ficará a dever à Associação
de FarQ.

Jogos ele prepa..a4!ã� en­

tre equipas de Paflerne
e Albu/eira

As equipas de ténis de mesa do Imor­
tal Desportivo Clube e G. D. da Casa
do Povo de Paderne, inscritas na Taca
de Portugal e Campeonato Distrital da
F. N. A. T., como prova de preparação
para as aludidas provas derrontaram-se
no sábado passado, em Albufeira. Triun­
fou a equipa de Paderne por 5-2. Os
vencedores alinharam com: Arménio
Aleluia, J. Manuel Aleluia e Jorge Lo­
pes e o Imortal com Flávio, Alfredo e
J Manuel Cabrita.
'Hoje, voltam a defrontar-se na mesa

da Casa do POYO de Paderne.

'l1li11 '"

CATAVENTO
RESIDeNCIAL DE LUXO

MONTI GORDO-T.I••,: VINTO-T.I.'. t2119-Vlla '.al d. SaDio ADI6.lo

No laack-Iar ePIRATA-, o úalco BOWLING do Algarve

Sob a díreccão dos srs. José Cardoso
e António Atanásio, alinharam e mar-

caram:
.

Farense - Vinhas (2), Samuel .(4),
Passos (8), FontainhB:s (5)A Goncalves
(5), Silvino (10), Aleixo ("), Serome­
nho e Mendes.
Benfica - Reis Pires (7), José Al­

berto (10), Artur Coelho (24), Júlio
Campos (4), Simões (14), Nascimento
(12) Tó Zé (10) Jorge Silva (2) e Melo.
Nítida superioridade dos lisboetas,

que ao intervalo já venciam por 45-13.

C. I. F" 72 - Farense, 89

, Na segunda actuação dos algarvios
na capital,.a vitória também não lhes
sorriu. Arbítraram André Costa e Silva
e Francisco Silva e as equipas alinha­
ram e marcaram:

Farense - Vinhas (13), Passos (4),
Hélio (8) Samuel (6), .Octávío (8), se­
romenho 'Ei Goncalves.
C. I. F. - Correia (8) Rui Martins

(20), Carlos (7), Mário Silva (16), Ar"
renega (12) e Ramiro (9) .

NACIONAL DA II DIVISAO·

Boa vitória de Os Olhanenses na sua
deslocação a Lisboa, enquanto o Imor­
tal de Albufeira novamente sofreu pe­
sada derrota.
Llsgás, 40 - Os Olhanenses, 46 (18-

-11 ao intervalo).
Cruz Quebradense, 99 - Imortal, 42.

NACIONAL DE JUNIORES

Continuam a defender briosamente
as suas cores, os juniores do Olhanen­
se mais uma vez vencedores no seu
reduto frente ao Lusitano de Évora.
Sporting Olhanense, 33 - Lusitano

de Évora, 21.

NACIONAL DE JUVENIS

Tem sido adiado por duas vezes o

encontro que o Olhanense tinha a dís­
putar com o Naval Setubalense, devido
às más condições do terreno que quan­
to a nós não eram tão más como as

pintaram. Continua pois a impor-se a

construção dum recinto coberto no cen­

tro do Algarve.
J. DOURADO

VEL.A

Em Faro Yolta-se à actividade
Depois do interregno obrigatório mo­

tivado pelo mau tempo - um Inverno

excepcionalmente frio e chuvoso - vol­

tam a enrunar-se as velas dos barcos

de regata para mais uma salutar com­

petição: o «I TorneIO de .ImCIaçao Oüm­
pica» para a classe smpe, organIZado
pela secção náutica do Sport Faro e

Benfica.
6 d'As regatas, em número' de e ISPU-

tadas de acordo com as regras da I.

y R U válidas para 1965-1968, decor­
rem na ''volta Vagarosa (ria de Faro)
nos seguintes dias e horas, salvo mau

tempo ou motivo de força mawr:

L" regata, dia 17. às 10,30 horas;
2." regata dia 17 às 14,30; 3." regata,
dia 24, às' 11; 4."' regata, dia 31, às 1�;
5." regata, dia 31, às 1,4; 6." regata, dia
7 de Abril, às 10 horas.
Estão inscritas 13 trlpulacões, repre­

sentando o S. F. Benfica (4), M. P.,
de Faro (3) Ginásio C. Naval (2), M.
P de Olhãó (2) e individuais (2).
'para um maiór equilibrio na luta,

os concorrentes são divididos em duas

frotas, segundo a ordem dos números
de registo dos barcos, sendo as larg�
das feitas, 'com os smals da classe, se­

paradamente para cada frota, e as clas­

sificacões pelo sistema. de pontos com-

pensados da classe smp�. .

Os percursos são do tipO .,ollmplco�
(um triângulo uma Ida e volta, e uma

ida contra o vento) e serão delimitados
unicamente por bóias privativas da or­

ganização convenientemente orientadas
em relacão ao vento, e pintadas de ver:­
melho e branco (n.oa I, 2 e 3). As li­

nhas de largada e de chegada serão
estábelecidas entre o barco do júri e a

bóia mais próxima deste.
Todas as regatas poderão ser' inte...

gralmente vistas de terra, nas proxi­
midades do cais comercial de Faro. O
barco com os membros do júri sairá
da doca de Faro urna hora antes da 1."

largada de cada dia.
.

A Ileccão náutica do Sport Faro e

Benfica inicia com esta organlzacão a

I
sua actividade prática em 1968 e confia
em que todos os concorrentes saibam
empregar na luta aquela correccão e

pundonor que são apanágio do bom
- - diô�¡;¡¡l'tista.. -

� ..........� ... --

FERNANDO FERREIRA

NOVOS CORPOS GERENTES

Louletano Desportos Olube

Em assembleia geral do Louletano

Desportos Clube, procedeu-se à eleição
dos novos corpos gerentes, para 1968,
que ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - dr. João Barros

Madeira José de Sousa Gonçalves e

José Mária Carapeto Melenas.
Direccão - eng. António Américo

Lopes Serra, Bernardo Gonçalves Iná­

cio, SebastiãQ Farrajota Serafim, �r!.lno
Adllio Coelho, João dos Santos. Simoes,
Manuel Guerreiro Gonçalves,

__
Carlos

Gomes Ruas, João da Cruz .!noro e

Abilio de Sousa Nascimento.
Conselho fiscal - Alberto Narciso

Guerreiro Vitorino Francisco Carminho
e José Francisco.

Clube dos Amadores
de Pesca. de Olhão

Tiro ao voo

Algarvios em destaque
em diversas provas
realizadas no Norte

O nosso comprovinciano Damião Car­
rilho Medeiros venceu brilhantemente
a Taça Clube de Caçadores do Porto,
em tiro ao voo, com o «scores de 12/13,
em disputa com os melhores atiradores
do Norte, tais como Alfredo Marinho,
Eduardo Jordão, dr. Alberto Carneiro,
dr ..Moreira Monteiro, José Carvalho,
eng. Tavares, Albino Carneiro e outros.
No mesmo dia o algarvio Luis Falcão
obteve também um magnifico segundo
lugar com 16/17 pombos.
Em 3 -deste mês, no Grande Prémio,

Luis Falcão obteve um brilhante ter-­
ceiro lugar, tendo Damião Medeiros
ficado em sétimo ex-aequo com um

lote de boas «espingardasl>, nacionais
e 'estrangeIras.

lustres
Fazemos novos, reparamos, tranafor­

mamos ao goste do cliente.
Visite os nossos Salões de Expos1çio

e conhecerA uma or�o séria para
servir V. Ex.".
FAbriC&,L AY. Ii de Outub!O.I :101, rlo.

esq. - ·.l'Olef, 7118 II - .LoJ.SB8A.

LIVROS
dadeíra compreensão do desenvolví­
mento politico da última conflagração
mundial e para uma ínterpretação jus­
ta da personalidade do actual presiden­
te da República francesa, grande im­
pulsionador da Resistência e defensor
denodado da unidade europeia.
Concorde-se ou não com os principios

económicos ou ,filosóficos em que a sua

politica assenta, não podernos, no en­

tanto, deixar de admirar e respeitar
a extraordínãrta envergadura deste ho­
mem que, um dia, sozinho, teve a cora­

gem de apelar para o povo de Franca,
tomar a responsabilidade de uni-lo na

desgraça, exortá-lo ao combate, condu-
zi-lo à vitória. .

«Blow-up e outras histórlai7>

de Júlio Cortázar

cBlow�up e outras histórias», titulo
português do original «Las Armas Be­
cretas», de Júlio Cortázar, o famoso
autor ãrgentíno que inspirou ao cineas­
ta Antoníoní o argumento do belo e

discutido filme .,Blow-up» é um livro
simultâneamente ousado e' clássico, es­

tranhamente moderno e sereno, uma

experiência rara na Iíteratura dos nos­

sos dias Nele se reinventam factos e

episódios arrancados da vida e filtra­
dos pelo caleidoscópio da ímagtnacão
literária essa formidável aparelhagem
técnica que consagrou Cortázar e que
o distingue num enquadramento &rtll!"
tíco onde se contam alguns dos mais

proeminentes escritores dos nossos

dias a plêiade dos representantes das
literaturas da América Latina. Na his­
tória da literatura moderna, o nome

de Cortázar ombreia com o de Migu!ll
Astúrias Augusto Roa Bastos, MárIO
Vargas Llosa, Juan Rulfo, Carpentier
e Cabrera Infante.
Os contos e novelas curta. selecciona­

das por Cortázar em cBlow-up e outras
htstôrfass- volume com que Publlcacões
Europa-AÍnérica inicia a Colecção cNova
Ltteraturas classificam-se entre 8.11 mais

válidas e diticeis expressões da nova

arte de narrar, essa arte onde nenhum
condimento é esquecido, onde não .e

consentem pactuações vulgare. com a

facilidade da retórica, onde o homem
se revela em toda a singularidade da
sua assimetria e do lieu comportamento.

Publicaçõfts
«NOTiCIAS CULTlJRAIS DA ALE­

MANHA:> - O número de Janeiro traz
elucidativo noticiário sobre Música,
ópera-Ballet, Belas Artes, Literatura,
Teatro, Cinema-Foto-Televlsão, Ciência,
Vida Académica, Vida Religiosa e Ed�
cacão,

«ANTENA» - Saiu o n.» 70 deste
quinzenário, órgão do Rádio Clube Por­
tuguês, que inclui as rubricas habituais
e reportagens sobre cOs reis magos es­

panhóis em Lisboa»; Estereofonia; cUm
pianista argentino bolseiro da Gulben­
kian para estudar música de câmara
portuguesas.; eNo Brasil e em Portu­
gal a juventude dedicada à boa músi­
ca»; «Oseara» da Imprensa para R. C.
P.»; Alenquer, onde o passado é amea­

ça de futuro; «Nelo': o fado foi a Ma­
drid»; «Brasflia Show»; Scott McKenzie;
Michel Polnareff; Ana Hortense; Adé­
lia Pedrosa; Tony Silva; Rosa Morena;
Lola Flores; "O cigarro define o carác­
ter»; «Dar sangue é dar vida»; «Alber­
to Lazzoli, um grande homem e um

grande músico»; Margit Saad e Virgflio
Teixeira; «Quem salva o folclore por­
tuguês»; e entrevistas com Sonny .I\:
Cher e Sandie Shaw.

cEMBALAGEM» - O n.v 12 tem bom
aspecto gráfico e apresenta: cTécnicas
de protecção antichoque»; .,Secção téc-

.

nica»; ",Servico bíblíotecæ ; .,0 condi­
cionamento de aerosois»; «Máquinas e

materiais para embalagem e acondícío­
namento»; «Concurso nacional de emba­
lagem 1967:0; cNoticiário>, dpack-Ima
67»; «Através do mundos e «A quinze­
na da embalagem no Porto».

«BOLETIM DA UNIÃO DE GR&
MIOS DOS ESPECTÁCULOS" - Rece­
bemos o n.« 149, com abundante noticiá­
rio Ilustrado e colaboração da especia­
lidade.

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL_
� Acaba de sair o n.v 64 desta publi­
cação, que coincide com a comemoração
do seu 11.· aniversário. Insere um es­
tudo técnico sobre o «Peugeot 404>
(1965-66), cA carburação» (onde são in­
cluidas as características dos novos

carburadores agora no marcado), uma
rubrica sob o titulo <Panorama Auto­
móvel 68» e a seccão de noticiário
«Através do mundo».

«CADERNOS", 'DA DIRECÇÃO-GE­
RAL DOS SERVIÇOS AGRíCOLAS -

Salu o n.O 28 que insere o relatórío s�

bre a actividade das cooperativas de
olivicultores na campanha de 1964-65,
da autoria do eng. alil'ón. Bento Leite
de Castro.

«ACÇÃO» - O n.· 18 desta revista
da Junta de Acção Social, de que é
director o sr. Manuel Jorge Proenca,
insere colaboracão de interesse e entre
ela os artigos «Divulgação da Histó­
ria: A Idade Média�, de Pedro Queirós;
«Recordando um grande cantor», de
Dalila Serra Formiga.l; «Cinema», de
Miguel Freitas da Costa; cÁ procura do

vento», de Maria da Graça Moctezuma,
eto.

«CI.tl:NCIA E TlllCNICA FISCAL» - O
n.· 106 deste útil boletim da Direcção­
-Geral das Contribuicões e Impostos,
contém, as seccões habil¡¡.ais, e os es­

tudos: cEflcácia dos tratados na ordem
interna portuguesa. Condições, termos
e limites» (conclusão), de Miguel Gai­
vão Teles; cEsboCo teórico do código
do imposto de transacções» (continua­
Cão) de António Manuel Cardoso Mota
e cQuestões de contabilidade», de Rogé­
rio Fernandea Ferreira;

cLISBOA-ESPAÇO» - O n.';-8--ci'e�
revista de universitários, dirigida pelo
sr. Bernardo Mira Delgado contém as

reportagens e artigos: cInternacional»;
eCarta mundial para a paz>; cProf. Ar­
mando Ferreira>; cSuéci�, urna pintura
nova»; cComo pintar urn hippie feliz»;,
clOO anos de cO Capital»; «Suplemento:
Deutsches Museum»; «Cartazes psica­
délicos»; «Barcos soviéticos em Port­
�Said»; "Zadkine ultrapassou o Cubls­
mOl>; e cEspaço Universitário».

cA PROPRIEDADE URBANA» -Re­
cebemos o n.O 169 de Março, deste bao­
letim da Associação Lisbonense de Pro­
prietários, de que é director e editor o

sr. João Afonso Corte-Real. Insere útil
colaboracão e noticiário da especiali­
dade.

Em assembleia geral ordinária foram
eleitos os corpos gerentes para o biénio
de 1968-1969 do Clube dos Amadores
de Pesca de Olhão, que ficaram assim
constituidos:
Assembleia geral - presidente, João

Gregório de Jesus Alberto; vice-presi­
dente, Luis Mário França Gaivão; se­

cretários, Joaquim Guerreiro Patinha
e José Valeriano Rosa Gouveia.
Conselho fiscal - presidente, Luci�

no Dias Graca; secretário, Casimiro da
Rosa; relator, Mário Rosendo Quintas.
Direccão - presidente, Eduardo Con­

celcão Pires; vice-presidente, João
Eduardo Ramos; 'secretário, Humberto
José Viegas Gomes; secretário-adjunto,
José Ramos Pires; tesoureiro, João
Martins Gaivota; vogais, Manuel Par­
reira Dias e Manuel Cristóvão de Sousa.

Cravadeira
Manual,. para lala5

red()ndas Até aC) forma­
lO I() �e'., nova,. VQn­
dc;¡m: Ilídio J)aninho,.
Lda. - Selúbal.

<<Memórias de guerra», do General

De Gaule

Com a edição de 'l.A Vitória>, volume
III das «Memórias de Guerra», do gene­
ral De Gaule, Publicações Europ�
-Améríca dá por concluída a publícação
em lingua por-tuguesa de uma obra ex­

cepcional que é o mais fiel retrato do
actual presidente da República fran­
cesa, herói da Resistência e um dos
mais díscutídos politicos da actualí­
dade.
A leitura desta obra torna-se absolu­

tamente indispensável para uma ver-

Morren Palma fernan�u
Morreu António Nascimento Palma

Fernandes! Para muitos, este nome

nada significa pois talvez nem o conhe­
cam .Mas outros, muitas centenas, co­

nhecem-no de certeza e tal como eu.
fixaram o seu nome, sem que para ISlIo
tivessem feito algum esforço.
Se me perguntassem se 9 conhecia,

diria embora com pesar, que não, que
não 'o conhecia. Se me perguntassem
como era a sua fisionomia, não sabe­
ria' responder, pois não lhe conhecia
o menor detalhe flsleo.
'Mas debruco-me nas colunas deste
jornal, para testemunhar a gratidão que
todos os estudantes lhe devotam. Sim!.
São os estudantes que lhe agradecem,
pois foram eles os beneficiados da vida
desse homem.
Desde os primeiros dias no liceu, o

estudante habituou-se a andar munido
do seu caderno auxiliar de matemáti­
ca caderno elaborado por esse Inclito
algarvio que lie chamou Palma Fen­
nandes.
Não foi sumidade na. matemática, é

certo; mas foi um grande amigo do es­

tudante pois utilizou o seu saber, na

ânsia de oferecer maiores facilidades a

quem se preocupava e dedicava à ciên­
cia abstracta e à linguagem firme.
Aqui deixo com um sincero agradeci­

mento de estudante algarvio, a Palma
Fernandes, os votos sinceros de que
assim como o dia surge após a nolte,
não tarde a surgir, ta! como Palma Fer­
nandes. outro amigo dedicado e cons­

ciente das necessidades e problemaa do
estudante. - J. 0, R.

ÁRVORES DE FRUTO
a.LECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos

Internacionais

Camélias, ar b u s-

tos, arvorlldos,
bolbos, sementes

de flores
e hortaliças

Alfredo Moreira da Sliva & FlIbol. Lda.
Vlvelrlstas autorizados n.· 3

Raa D. !'lanael II, n.o 811 � POII.TO

Teleg. RoselAndl. - Teler. 21987

Reparação do molhe leste do
porto comum de Firo-Olhão
Na Direccão dos Serviços Maritimos,

da Direccão-Geral dos Serviços Hidráu­
licos irá a concurso público, no dia 28,
às 15 horas, a arrematação da emprei­
tada de reparação do molhe leste do
porto comum de Faro-Olhão. A base de
licitação é de 3.346.000$00 e o depósito
proYisório, de 83.650$00.
O processo de concurM e�tá patente

naquele departa.mento oficial todos os

dias dtels, às horas de' expediente, e

em Faro, na Junta Autónoma dOli Por­
tos de Sotavento do Algarve.
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Oulra Sorle Grande
foi distribuid. a semana finda aos BALCÕES da

CASA DA SORTE
52.293-1.° PRÉMIO

MArS 3.500 CONTOS
num bilhete com a marca d.

CASA DA SORTE

o pr6prio Encalhe, em contraste com

a boa iluminaçlio da via que até lá nos

leva, se encontra positivamente 4s es­

curas, o que nao deixa de ter graves

inconvenientes, por se tratar, como do

nome se depreende, de uma junç(jo de

crueomentoe, nada menos de tres, sem­
pre' com muito transito e onde todos
os cuidados são poucos, quer para os

peões, quer para os condutores de veio
culos. Enquanto se nao concretiza a

ansiada eteotrtttoação das Hortas, bom

seria, portanto, que a Encalhe tosse
beneficiada cam (J col9caçtlo de um ou

mais' postes luminosas.

As lombas da estrada para a Pon­
ta de Santo António

A prop6sito da nosso escrito de ha
semanas sabre as lombas existentes na

Estrada da Mata, que ali prejudicam
a transita, diz-nos um leitor ,que em

muita piar estada se encontra a estraâa

para a Ponta de Banto Ant6nio, ande,
em muitas trechos, a transita é feita
«a08 saltinhos».
Pela que vimos na -aUímo plana de

actividade da Municfpio, sabemos que
também' está projectada a reparação
daquela via, a qual, por virtude da sua

menor dimenstlo, envolvendo menores

gastas, é natural que 'Venha a ser re­

parada antes da aludida Estrada da
Mata.
Die-no« a mesma leitor que a via que

serve a Ponta de Banto Ant6nio carece

também de melhor iluminação, par ser

grande o seu movimenta, em esp.ecial
na tempo quente. Conquanto há meses

aqui tivéssemos pedida a atençtlo da
nossa edilidade para aquela falta, nao,
queremos deixar s,em regista esta nova

reterénota.
Também a confluencia da Estrada

da Mata para a Avenida da Rep-ablica,
por ande há constante movimenta de
veiculas, se apresenta cam aspecto que
em nada abana a beZeza de qualquer
daquelas importantes vias. - S, P.

Arrastadeira
12 H. P., bom estado, ven­

de-se. P. Resfaur,�ãCl, .4 e 5
- Olhão.

A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS

ISRISAS elo GUADIANAI,
Falta de luz no EncalL.e e Da. Horta.
de Vila Real de Santo �'ntónio

EBTÁ a electrificaçtlo da populosa si­

tia das Hortas de Vila Real de Ban­

to Ant6nio nos prop6sitos da Camara

Municipal, senda de desejar que ela

venha a conoretieor-se 'r4pidamente,
pois eão grandes e de toda a ordem os

prejuizos que a falta da electricidade
de há muita ali vem causando aos res­

pectivas moradores.
Embora estupenda [osse, não ousa­

mos esperar, nem decerto as habitantes

das Hortas esperam, 'que as luzes a

colocar na sua área atinjam a magni­
ficencia das que oão da Rua Te6filo
Braga ao sUio da Encalhe, e que tanta

embelezam a entrada da vila. Coisa um

pouca mais modesta n(jo será, porém
mal recebida, contanto que luz haja,
a servir es que dela tao necessitadas
andtJm.
A pl'op6sito das luzes nas Hortas e da

boa iluminaçao até ao Encalhe, que, en- ,

tre outras coisas, tanta facilita as des­
locações aos jogas e treinas nocturnos

de futebol na CtJmpo Francisca Games

Bocarra, torna-se oportuna referir que

MORREU ARTUR INEZ
C AUSOU profunda consternação

na Imprensa a morte do jor­
nalista Artur Inez que há mais de
vinte anos era chefe da redacção
do «República», jornal onde traba­
lhava desde 1931,
Artur Lopes Inez" que desapa­

rece com 69 anos, iniciou a sua

carreira de jornalista aos 23 em

«A Pátria», trabalhando em vários
órgãos da Imprensa, alguns dos

quais já pertencentes ao passado.
Foi também poeta e novelista de
certo mérito, mas distinguiu-se,
acima de tudo, pelas suas qualida­
des de carácter, o que lhe granjeou
uma posição na Imprensa portu­
guesa. Com ele desaparece um pro­
fissional distinto e um homem de
bem.

O Jornal do Algarve associa-se
ao pesar que envolve todos os jor­
nalistas e envia sentidas condolên­
cias à família do falecido e à re­

dacção do «Re.t>.ública».
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o novo bacalhoeiro
«Sa n ta Maf aid a» foi

entregue à Empresa
de Pesca de Aveiro

NO estaleiro da Lisnave, em Lis­
boa, realizou-se a cerimónia

da entrega do novo bacalhoeiro
«Santa Mafalda» aos armadores
- a Empresa de Pesca de Aveiro.
A cerimónia, na Rocha do Conde
de úbidos foi muito concorrida, es­
tando presentes entidadas ligadas
aos organismos da pesca e às Câ­
maras Municipais de Lisboa, Ave­
ro e Almada. A «madrinha» da no­

va unidade de 2.713 toneladas e

80 metros de comprimento - a

primeira de pesca de arrasto pela
popa construída pela Lisnave -

foi a sr.' D. Maria do Carmo de
Mello e Faro Passanha, filha do sr.

D. Diogo Passanha, ádministrador
da empresa armadora.

,

Assinaram o auto, pela empresà
construtora, os srs. José Manuel
de Mello e eng. João Rocheta, res­
pectivamente, presidente do conse­

lho de administração e director­
-geral da Lísnava e pela empresa
armadora o presidente do seu con­

selho de administração, sr, Egas
Salgueiro, nosso prezado amigo e

assinante, a quem desejamos um

amplo futuro para os seus novos

empreendimentos.
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BALANeo DA SORTE
,

NA

CASA DA SORTE
EM 1967

Á semelhança do que tem feito nos anos anteríores, a CASA
DA SORI l informa que, em 1961, distribuiu aos seus balcões

67 PRÉMIOS GRANDES
NO VALOR DE 116.790 CONTOS

Este montante constitui novo recorde absoluto, excedendo
largamente não só o de qualquer outra casa da especialida­

de, mas também os da própria CASA DA SORTI I

Só nos últimos três anos distribuiu

258 PRÉMIOS GRA"DES
NO TOTAL DE 261.900 CONTOS

Desde a sua fundação, em 1933, até final de 1961, a

CASA DA SORTE

averbou a distribuição de

J.235 PRÉMIOS GRANDES
NO VALOR DE 729.376 CONTOS

é movimentou jã cerca de

DOIS MILHÕES E MEIO DE CONTOS -

- 2.441.288 Contos -

em prémios pagos aos seus clientes

*
Também na

LOTARIA PROVINCIAL DE MOÇAMBIQUE
a Casa da Sorté distribuiu em 1961

2.405 CONTOS

equivalentes a 16 prémios grandes, mais do dobro de
qualquer outra casa concorrente

*
Estes números demonstrarn que- a Casa da Sorte mantém

ínínterruptameríte, hã 26 anos, o primeiro lugar na
distribuição de prémios grandes

CASA DA SORTE
SEMPI. CASA DA SORTE

Lisboa· Perte- Coimbra � Braga· Luanda e Lourenço Marques

IG(IS lllI'IONIIS DO AIGlIlVI:
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Uma carta que esclarece a posiÇão do
Clube Néutico do Guadiana nos recentes

Campeonatos Nacionais de Ginéstica
O,A direcção do Clube Náutico do

Guadiana, recebemos a se­

guinte carta, cujo conteúd� nos

dispensa quaisquer comentárws:

pazes a mesma vontade de contí­
nuarem lutando contra a adversi­
dade e, na esperança de uma re­

consideração de quem estava a jul­
gar esse punhado de moços, que
Viram o seu trabalho, a sua dedi­

cação, o seu amor à terra repre­
sentada, destruídos com a mais
confrangedora indiferença.
A partir des exercicios de cava­

lo com arções e continuando a ve­

rificar-se a indiferença em relação
aos representantes de Vila Real de
Santo António pelos ex.mos juizes,
já não foi possível mais suster o

desânimo e o desgosto que esses

mesmos rapazes sentiram, chegan­
do até a esboçar-se o gesto de
abandono do recinto por incitamen­
to de determinado sector da assis­

tência, indignada com o que pre­
senciaram. A partir de então os

nossos rapazes limitaram-se a fa­
zer figura de corpo presente e

aguentar as provas até final.

Para um clube pobre como o

nosso, que com sacrifícios incontá­
veis tem procurado, e em parte tem
conseguido, fazer alguma coisa pela
causa da educação física, será esta
a melhor forma de estimular a

continuidade desses sacrifícios?
Será que por ser um clube pobre,
escondido num cantinho do nosso

Pais, se lhe nega o direito de ser

tratado em pé de igualdade com os

grandes?
Em face da nossa indignação

pelo que se passou no domingo no

Pavilhão dos Desportos, o nosso

delegado sr, António Lopes da Cos­

ta, lavrou o protesto competente,
que foi entregue no mesmo dia à
Comissão Executiva dos referidos

campeonatos. Sem pretendermos
que esse protesto possa - e não
é nosso desejo que isso aconteça -

modificar a classificação dos brio­
sos concorrentes dos outros clubes,
queremos no entanto que esse pro­
testo faça lembrar aos ex.mo• juizes
que o Náutico também tem direito
à vida.

-

Queremos aproveitar para publi­
camente louvarmos os dirigentes
da Federação Portuguesa de Ginás­
tica e agradecemos todo o carinho,
amizade e amparo que sempre nos

têm dedicado e, na pessoa do seu

ilustre presidente, as palavras ami­
gas e carinhosas com que no final
desta competição, se dirigiu aos

nossos desalentados rapazes, como­
vidamente ouvidos, prometendo que
a Federação continuaría a olhar
para o Náutico com o mesmo cari­
nho de sempre e procurará evitar,
dentro das suas possibilidades, si­

tuações como a de agora.
Esclarecemos que a Comissão

,Central de Juizes é organismo au­

t6nomo da Federação.
Perdoe-nos sr, director, o tempo

que lhe roubamos e creia-nos, com

os nossos melhores cumprimentos.
A bem do desporto,
Pela direcção do Clube Náutico

do Guadiana.

João Ilídio SetúbaZ

......... u

oUlÆo

Sr. director,

Vila Real de Santo António, 12

de Março de 1968

A direcção do Clube Náutico do

Guadiana, vem solicitar a V. a pu­
blicação do seu protesto contra a

escandalosa pontuação que os jui­
zes dos Campeonatos Nacionais de
Iniciados em Ginástica Desportiva,
com parcialidade ou manifesta in­

competência, resolveram atribuir
aos ginastas concorrentes. Foi de
tal maneira flagrante a negação
total dos conhecimentos técnicos,
que a ginastas com a mesma cor­

recção na execução dos exercícios

chegaram a atribuir, um a dois

pontos, para mais ou para menos,
conforme a simpatia que lhes me­

reciam ou o clube que representa­
vam. Se levarmos em consideração
que a máxima pontuação -a atri­
buir a qualquer atleta é de 10, ve­
rifica-se que qualquer destas ma­

nifestações de falta de conhecimen­
tos técnicos vai pesar não s6 no re­

sultado final mas sobretudo, no

factor psicol6gico-pedagógico do

ginasta concorrente, cuja formação
moral de adolescente deve ser de­
fendida e estimulada e nunca in­

compreendida ou destruida.

Os dez ginastas com que este
clube se fez representar em Lisboa,
nos referidos campeonatos, sem

outra intenção que não fosse a sua

participação e consequentemente
mostrarem aquilo que sabiam ou

podiam fazer e nunca com a pre­
tensão exclusiva aos primeiros lu­

gares foram, sem dúvida alguma,
antes com a confirmação de téc­
nicos, professores e alguns antigos
juizes, que por fora apreciaram
o escândalo das pontuações atri­
buidas, os mais prejudicados. A in­

justiça da pontuação atribuida aos,

ginastas do Náutico em alguns
aparelhos, nomeadamente: parale­
las, argolas e cavalos com arções,
brada aos céus. Poderíamos citar
os nomes dos técnicos e professo­
res atrás referidos que testemunha­
ram essas injustiças mas, preferi­
mos fazê-lo em melhor ocasião, se

necessário. Os juizes, quer-nos pa­
recer, davam a pontuação por apre­
ciação visual e não em relação ao

Código de Penalidades, regulamen­
tado no livro de progressão peda­
gógica desportiva, pelo qual se re­

.gíam os referidos campeonatos, es-

pecialmente nos exercicios em ar­

golas. Isto foi-nos repetidamente
afirmado: à excepção de outros dois
ginastas, apenas os da equipa A,
do nosso clube, os executaram com

a devida técnica. Isso não obstou
que a pontuação atribuida à' nossa
equipa não atingisse a craveira da­
da aos mais afortunados. Com cal­
ma, muito forçada, mas com

calma, o treinador das nossas equi­
pas conseguiu manter nos seus ra-

·""""""""""""""""""""""""""u,""""""""

Volta a Portugal em Automóvel
A 19:- Volta a

Po r r u q e l em
Automóvelani­
mou, uma vez

mais, as estra­
das de norte a

sul do pais e os

aficionados
deste desporto.
A competição
teve as suas di­
ficuldades-não
no Algerve.cla­
ro-e mesmo

alguns eciden­
tes. Mes, hoje,
depois de con­

cluída, embo­
ra as d i s c u s­
sõescontinuem
demos e seíde
de um dos con­
correntes,
quendo e Volta
se i n i c i a vae
ere uma espe­
rança para
al gun I.
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